
A Escola Agronômica Deve Ser 

Localísada Em Ponta Grossa 

ludidoso Oarecer de um leitor do «Diário dos Campos 
Já tivomn^ do nn- I i.v i>on, ,1o vor M rn/no Dor- tros misteres, tèem outros i Agora, criada cm í.mbien- claro chefe do governo esta- apo'í.r as mstitmções pro- ihcse de ser a Escola h E' bem de ver a razão por 

<pie a Escola Agronômica 
funcciona ú noile. E' porque 
os componentes de seu cor- 
po docente se dedicam a ou- 
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Já tivemos ensejo de ap- 
plaudir a idéa nascida mes- 
mo fora de nossa cidade, de 
ser transferida para Ponta 
Grossa a séde da Escola 
Agronômica do Paraná, após 
ser officialisadu pelo bene- 
mérito governo do sr. Ma- 
noel Ribas. 

Mostrámos quão desacer- 
tado é o funccionamento de 
um estabelecimento de ensi- 
no desse jaez numa capital, 
como f.e fôra simples aca- 
demia de Direito. 

O melhor lugar para séde 
de uma escola agronômica 

não 6 mama capital, nu s no 
interior, bem proximo ás 
glebas onde os futuros dou- 
tores em Agricultura possam 

cimentar com a pratica os 
ensinamentos que recebem 
para se inteirarem dos se- 
gredos do amanho da terra. 

Imagine o leitor que a 
Escola Agronômica do Para- 
ná não só não ministra es- 
ses ensimmentos práticos, co- 
mo chega ao cvmulo de só 
funccionar á noite, numa 
sala, bem ^Iluminada, mas 

que nada pode proporcionar 
no terreno d^s applioaçôes 
de experiências lão úteis a 
tinem quer abraçar e se apro- 
fundar numa carreira aberta 
com nvis facilifjMe, muita 
vez, pela praPca, do que por 
simples theorias. 

'STO DO 
n-h^u 11 m m w-h i m 1111111111111 m i > 

Pela Volta 

Do Coronel Jòão Pereira 

UM TELEGRAMMA ENVIAD O AO GENERAL MANOEL 
RABELLO ASSIGNADO POR DISTINCTAS SENHORAS E 

SENHORITAS DE NOS SA ALTA SOCIEDADE 

tros misteres, tèem outros 
empregos rendosos. A' noi- 
te, já rançados, vão leccio- 
ixr agronomia, para fazer 
ju's a mais um estipendio. 

Agora, criada cm üübien- 
tc tão impróprio, a Escola 
Agronômica está em péssima 
situação financeira. Os seus 
directores appelkm ao pre- 

claro chefe do governo esta- 
doal, sr. Manoel Ribas, para 
que este ampare o educan- 
dario. 

Homem sempre prompto a 

apokr as tnstituiçoes pro- 
veitosas, o interventor para- 
naense interessou-se, logo, 
pelo assumpto. Quando, po- 
rem, foi abordada a hypo- 
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eus ME 

A Acreditar Que ò Mundo Sera' Prisioneiro Do Destino 

w<p» 
these dc ser a Escola loca- 
lisídn cm lugar mais apro- 
priado, os ilh stres lentes 
e demais interessados puse- 

Contimia na oa. pagina 

DISTÚRBIOS NA FRONTEI- 
RA DA BULGARIA COM A 

RUMAN1A 
LONDRES, lá (D) — In- 

formam de Bucarest que se 
verifcaram hoje nn fronteira 
da Rumania com a Bulgária 
sérios distúrbio- entre tropas 
armadas dos deis paizes. 

O EMBAIXADOR DA ALBA- 
NIA RECUSA-SE RECONHE- 
CER O NOVO OOVEUNO DE 

SEU PA1Z 
LONDRES, 15 (D ) — O 

ministro da Albania nesta cr- 
p'tal, lendo recebido commu- 
nicaçuo que se installara em 
seu paiz um novo governo, 
respondeu que se recusava a 
receber qualquer instrucção 
dc Tirana, porque não reco- 
nhecia o governo formado sob 
domínio estrangeiro. 

-(xxx)- 

O PRESIDENTE FRANKL1N 
ROOSEVELT ENVIOU U'A 

MENSAGEM AOS SRS. HITL 
ER E MUSSOLINI — A RE- 
PERCUSSÃO DO NOBRE GE 

GRANDE DEMOCR 

Um movimento de sympa- 
thia e solidariedade ao coro- 
nel João Pereira de Oliveira, 
chefe do Estado Maior da 3" 
Região Militar, vem de ser to- 
mado por distinetas senhoras 
e senhoritas da nossa melhor 

sociedade. 
Essa sympathia se concre- 

tizou num telegramma que foi 
enviado ao general Manoel 
Rabello, commandante da oq 
Região Militar, solicitando 
seus bons officios junto ao 
Estado Maior do Exercito, a- 
fim de que a próxima trans- 
ferencia do coronel João Pe- 
reira de Oliveira seja, nova- 
mente, para o commando do 
13° Regimento de Infantaria, 
duma vez que, conforme ac- 
centuam essas senhoras e se- 
nhoritas é aqui o coronel mui 
to respeitado e bemquislo. 

O Telegramma 
O telegramma enviado ao 

general Manoel Rabello está 
assim redigido: 

"Exmo. sr- general Manoel 
Rabello, cqmmandante da 5a 

Região Militar. 
Permitia V. Exa. que as 

abaixo-assignadas, represen- 
tando a mulher ponlagrossen- 
te, venham presurosas mani- 
/estar a V. Exa. o seu gran- 
de pezar pelo afastmento do 
coronel João Pereira, para 
terra distante- no desempenho 
de nova nommissão, com que 

lo governo da Republica. 
O coronel João Pereira foi 

sempre um elemento altamen- 
te considerado, por tedo o 
povo da cidade, quer pelo seu resolver as su 
trato amigo- e distíneto, quci j _ 
»->/-»*• n 1-» r» tr n r» /*r\n.C f i f 11 t íl fA í 1 r» C - por se haver constituído, des- 
de a primeira vez que este- 
ve ao commando de nosso 
Regimento, num penhor segu- 
ro da tranquillidade publ ca 
e segurança das famílias. 

Accresce que a esposa e fi- 
lhos do referido official são 
pessoas geralmente estima- 
das pela sua modéstia e bon- 
dade. 

Por tudo isso, po-s, muito 
folgaríamos se V. Exa. inter 
ferisse junto a S». Exa. o Sr. 
Ministro da Guerra, no senti- 
do de que o coronel Pereira 
ainda voltasse a servir nesta 
cidade, onde é respeitado e 
bemquisto. 

aa) Eurides Torres, Ernes- 
tina, Franco, Judith Silveira, 
Carmen Bernardes, Beatriz 
Quadros, Paula Lange, Luiza 
Xavier, Noemia Costa, Ocla- 
edia Oliveira, Amélia, Laffi- 
te, Djanira Osteinack, Maria 
Craveiro, Pureza Mourâo, 
Jahyra Laffite, Edvnée Silvei- 
ra, Placidina Osternack, Di- 
va Ribas, Jurandyr Alves, 
Iracema Agner, Haydée Lo- 
yola, Mariaraa Maranhão, Leo 
cadia Conrado, Alice Almei- 
da, Carol Ferreira, Maria An- 
drade, Alice Voigt, Palmira 
Doná, Balbina Provisicro". 

ATA AMERICANO 
Washington, 13 (D.) — O 

presidente Frarklin Roosevelt 
dirigiu, hontem, ás ultimas 
horas da noite, u'a longa men 
sagem aos srs. Adolf Hitler 
e Benito Mussolin;, offere- 
cendo-se, em nome da Ame- 
rica, para servir como media- 
dor na actual c grave emer- 
gência da Europa. 

Nesse memorável documen- 
to, em que se evidencia os 
nobres propositos da Americ» 
em eviíar ai hecatombe da hu- 
manidade, o presidente Roo- 
sevelt começa por lembrar 
aos dictadorcs o temor em 
que se encontra o mundo de- 
ante da ameaça dc uma nova 
guerra. Lembra as conse- 
qüências lamentabilissimas 
que poderão surgir para o 
mundo inteiro sc os homens 
da Europa não encontrarem 
uma formula pacifica para 
resolver as suas divergências 
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DE 

SYPHILITICOS 

IZISIEM NO MUNDO 

Morre diariamente grande 
(Úmero de syphiliticos. Para 
lombater a syphilis é um de 

ver imperioso usar o 

No FIM DE 20 DIAS NOTA-SE : 

o estado de intranquillidade 
reinante em toda a humani- 
dade resulta a febre do ar- 
mamentismo que, dia a dia, 
conduzas nações para o de- 
sastre economico; que a cau- 
sa da paz daria um grande 
passo para a frente, si os pai 
zes fizessem uma declaração 
sincera de que se respeitarão 
mutuamente; que elle se of- 
ferecia como um mediador , 
amigável, não por interesse 
ou fraqueza, mas pelo desejo 
sincero de evitar a destruição 
dos povos, pois que de um 
choque de armrs, no momen- 
to, não sahiria nem vencedo- 
res, nem vencidos, mas s'nn 

uma civilização destruida. 
Pede o sr. Roosevelt aos 

chefes das nações totalitárias 
que meditem um pouco na 
grave situação, lembra ndo que 
o sr. Hitler tem affirmado va- 
rias vezes que nem elle, nem 
seu povo desejam a guerra. 
Si é assim — diz o chefe do 
governo americano — estou 
inclinado a crer que a guer- 
ra não se fará; mas é preciso 
que os entendimentos se pro- 
cessem num ambiente de paz 
absoluta, no qual não exis- 
tam a força nem o temor. 
Suggere nnia conferência mun 
dial em que fossem .discuti- 
dos todos 0^ problemas das 
nações que se sentem em dif- 
ficuldades. salientando o ar- 
mamentismo c a questão com- 
mercial. 

Espero — diz certa altu- 
ra o sr. Roosevelt ■— que os 
ins'stentes boatos de que 
existe o perigo dc fiolaco de 
independência dc outras na- 
ções, não tenham fimdnmen- 

lo. Nestes últimos tempos, 3 
nações da Europa e uma da 
África perderam a sua inde- 
pendência e uma . outra do 
Extremo Oriento teve grande 
parle de seu território occu- 
pado por um Estado vizinho. 

Os problemas internacio- 
naes podem ser resolvidos 
em torno de ira mesa e nas 
salas de conferências todas 
as nações devem agir de boa 
fé. 

Adeante o Presidente Roo- 
sevelt faz essa pergunta ao 
sr. Hitler: 

— "Posso obter de V. Exa. 
0 compromisso de não atacar 
aos seguintes paizes e suas 
respectivas possessões: Fin- 
lândia, Esthonia, Lcthonia, 
Lith.uania, Suécia, Noruega, 
Dinamarca, Hollanda, Bélgi- 
ca, Grã Bretanha, Irlanda, 
França, Portugal, Hespanha, 
Su'psa, Lichtenslein, Luxem- 
burgo, Polonia, Hungria, Ru- 
mania, Yugosh via, Bulgária, 
Grécia, Rússia, Turquia, Irak, 
Arabias, Syria, Palestina, Egí- 
pto e Iram? 

Si tal garantia for drda 
pelo seu governo, aa nações 
acima enumeradas dariam as 
mesms garcnliás a V. Exa." 

Sempre no mesmo sentido 
de grande elevação, o sr. Roo- 
sevelt termina a sua mensa- 

1 gem dizendo que aguarda uma 
resposta, esperando que a 
mesma venha deedir de uma 
vez da paz do inundo, var- 
rendo o medo da humanida- 
de. _ s 

WASHINGTON, 15 (D.) -- 
A mensagem que o sr. Roose-y 
velt dirigiu hoje aos srs. Hi- 
tler e Mussolini foi uma con- 
seqüência de sua deliberação 
exclusiva, não lendo consul- 
tado .a respedn a nenhum 
membro de seu governo. 

Alguns políticos, principal- 
mente do Partido Democráti- 
co, approvaram sem restric— 
ções o neto do chefe do go- 
verno. Outros, porem, con- 
demnaram-n'o, sob a allega- 
cão de que a America do 
Norte não tinha o menor in- 
teresse em envolver-se nas 
crises europeas. 

mensagem que lhe foi dirigi- 
da pelo sr. Fn.nklin Roose- 
velt, communicou-se immedm 
lamente com o sr. Mussolini 
pelo telephone, tendo troca- 
do idéas a respeito da mes- 
ma. 

0 Condo Ciano esteve tam- 
bém em conferência cora o 
sr. Ribbentrop, sobre o mes- 
mo assumpto. 

Nada se sabe, entretanto, 
até agora, s hre o pensamento 
official dos do:s governos- 

LONDRES, 15 (D.) Gran 

jagem de Roosevelt. O dis- 
curso foi, em partes, impres- 
so, mas as manchettes não 
deixaram duvidas acerca da 
opinião mantida pelos círcu- 
los políticos. Xg manchettes, 
na maioria, allegam que Roo- 
sevelt est,á copiando Wilson, 
e descrevem a mensagem co- 
mo um insolente truc dc pu- 
blicidade, chamando Roose- 
velt de incitador, que quer 

i pro voe; r Hitler e Mussolini. 
Os commentarios edito- 

de destaque é dado nos jor- riaes seguem nesse mesmo 
naes allemães de hoje á men sentido. 
m m 11 m» m m»»' 111 >*» i4»m m n i i ou i-h- 

A VISITA 

DE Goering à Italia 

1.° 
2.0 

■J.o — 

4.0 — 

— Sangue li 
— Desappar. 

neas de 

o e bem estar geral, 
miento de manifestações cuta- 

~ -gem syphilitica. „ 
Desapparecimento completo do RHELMATIS 
MO, dôres nos ossos, Jôres na cabeça 
fundo syphilitico. M 
Desapparecimento das manifestações sypai- 
litico. 

5.« o apparelho gastro-injestinal perfeito, pois o 
ELIXIR 914 não ataca o estômago e não 
contem iodureto. 

E' um depurativo que tem attestado dos 
Hospitaes, de especialistas dos Olhos p da 
dyspepsia syphilitica. 

VIDROS DUPLOS;— Já se encontra á venda conten- 
do o dobro do liquido e custa ndo menos 20 % que dois vi- 
(J.-r,- ■nf "rucnc!* 

LONDRES, 15 (D.) — A 
altitude do presidente Roose- 
velt, dirigindo-se aos Chefes 
Totalitários, foi recebida aqui 
com calorosa sympathia, me- 
recendo geral approvação do 
governo britanuico. 

PARIS, 15 (D.) — O sr. 
Daladier communicou ao em- 
baixador dos Estados Unidos 
nesta capital, que o governo 
francez eslava de pleno ac- 
cordo com a- mensagem do 
presidente Roosevelt, dirigi- 
da aos chefes dos governos 
italiano e allcmão e que as 
propostas contidas na mesma, 
a França dava a sua incon- 
d cional adhesão. 

BERLIM, 15 (D.) — O sr. 
Adolf Hitler chegou hoje 
inesperadamente a Munich. 

Tomando conhecimento da 
11 m 1111 m r r m r1 ■ "1 " " " " " "  

Dr. Germano Justus 
ADVOGADO 

CIVIL — CRIME — COMERCIO 
BONTRAGTOS — INVENTA RIOS — DB8QUITB3 — H 
POTHBCAS — FALLENCIAS NATURALIZAC6E8 — Qü' 

(Fornado pela Facal dada do Klo d* Ja*«lra) 
tôBS TRABALHISTAS COBRANÇAS EM GfeRAL 
Keaidaacia • Eaertatoria: — Francisco Rlbaa. S — Tal. fT 

ROMA, 15 (D.) — O ma- 
rechal Goering foi hoje re- 
cebido pelos chefes do par- 
tido fascista da Italia. Depois 
de umas palavras iniciaes do 
secretario do partido, sr. Sta- 
race, o marechal Tioering fez 
um discurso, no qual elle de- 
clarou que as duas nações, 
reunidas em solidariedade pe- 
las experiências das suas re- 
voluções e conduzidas pelos 
seus dois chefes, seguirão o 
seu rumo e lutarão sempre 
juntas. Falou que a amizade 
das duas nações não tem sua 
origem apenas nos interesses 
mutuos politicos, mas tam- 
bém na mutua ideologia fa- 
scista-nacional socialista. 

0 inquebranlavel eixo Ro- 
ma-Berlim, declarou, é cons- 
tantemente fortificado _ pelos 
ataques dos seus inimigos 
communs. 

ROMA, 15 (D.) — Hoje a 
larde, o marechal Goering, 
obedecendo ao convite do sr. 
Mussolini, presenciou, acom- 
panhado pelo ministro das 
Relações Exteriores, conde 
Ciano, a sessão da Gamara 
Fascista, na qual foi appro- 
vada por unanimidde a reu- 
nião da Italia com a Albania. 

ROMA, 15 (D.) — Hoje ao 

ÚNICO E 
VERDADEIRO 

Não confunda I 

ENO r. 

meio dia, o marechal Goe- 
ring foi recebido cm audiên- 
cia pelo rei da Italia c im- 
perador da Ethiopia. Depois 
da audiência o rei-imperador 
convidou o marechal e sua es- 
posa, a qual .antes foi rece- 
bida em audiência pela rai- 
nha-imperadora, paru um al- 
moço no Quirinal, no qual o 
embaixador allemão, T.on Ma- 
ckensen, c sua esposa, toma- 
ram partes. Antes de chegar 
ao Quirinal, o marechal Goe- 
ring, acompanhado pelo em- 
baixador allemão, visitou tú- 
mulos de antigos res da Ita- 
lia e collocou diversas coroas 
nos monumentos dos heroes 
mortos do exercito e do par- 
tido fascista italianos. O ma- 
rechal Goering foi saudado 
na sua \is:ta aos monumentos 
por ovações do povo e por 
formações do exercito e da 
milícia. Na audiência dc 45 
minutos, que o rei concedeu 
ao Marechal Goering, o ulti- 
mo exprimiu as sinceras con- 
gratulações de Adolf Hillcr 
pela bem succedida solução 
do problema da Albania. 

LONDRES, 15 (D.) — Mus- 
solini c Goering continuaram 
as suas conferências hoje ps 
17 horas. 

FOI ENCONTRADA GRANDE 
QUANTIDADE DE MATE- 
RIAL BELLICO NA RESI- 
DÊNCIA DO EX-SECRETA- 
RIO DA AGRICULTURA DE 

S. PAULO 
S. PAULO, 15 (D.) — A 

policia paulista, cm diligen- 
cia effectuada na residência 
do sr. Mariano Wendell, ex- 
secretário da Agricultura de 
São Paulo, encontrou grande 
quantidade de material helli- 
co, razão pela qual está <les- 
envolvendo intensa activida- 
de no sentido de apurar si 
existem mais pessoas envol- 
vidas em algum plano que es- 
taria sendo preparado por 
aquelle ex-auxiliar da admi- 
nistração do Estado bandei- 
rante . 

approvado o NOVO CO- 
DIGO DE CAÇA 

RIO, 15 (D) — O presiden- 
te da Republica assignou de- 
creto apprOvíindo o novo Co- 
d'go de Caça, para ser ob- 
servado em lodo o território 
nacional. Pc!as novas dispo- 
sições, a caca t-ifl terrenos da 
União, dos Estados e dos Mu- 
nicipios poderá sçr prohihida 
provisória ou permanente- 
mente. Em terras particula- 
res, só poderá ler lugar me- 
diante licença expressa dos 
respectivos proprietários. 

COM GRANDE 

Ffimpa será Commemarádo o anni- 

versario Do Sr. Bdoli tilller 
BERLIM, 15 (D.) — Con- 

tin-ua com grande intensida- 
de os preparativos para a 
conunemoração do proximo 
anniversario do sr. Adolf Hi- 
tler. 

SOFIA, 15 (D.) — Os mi- 
nistros da Bulgária, sr. Bo- 
silav, das Finanças, e Koju- 
charov, do Commercio,^ viaja- 
ram para Berlim afim de pre- 
senciarem, como convidados 
de honra, o quinquagesimo an 
niversario de Adolf Hitler. 

BEBLIM, 15 (D.) — E' es- 
perada para terça fera a che 
gada do ministro das Rela- 
ções Exteriores da Rumania, 
sr. Gafencu, acompanhado 
pelos srs. Crutzescu, chefe do 
protocollo, e Pusoa, chefe do 
gabinete. Alem de presenciar 
o anniversario do Fuehrer, os 
ministros mmaicos effectua- 
rão conferências com o minis 
fro das Relações Exteriores da 
Allemnnb'' ■<tov» RiViV>ni-qr'.n e 
com o uhriitnio do Fi:chrer. 

A UNITED PRESS VICTIMA 
.. DE UM DESFALQUE .. 

RIO, 15 (D.) — A agencia 
telegraphica "United Press" 
apresentou queixa ,á policia, 
por ter sido victima de um 
desfalque que monta a cen- 
íenares de contos de reis. F-oi 
dado como responsável pelo 
desfalque o sr. Sérgio Tant- 
perissi, ex-tiiogoureiro daquel 
la empresa, que, recentemen- 
te, moveu uma acção judicial 
contra a mesma. 

   (xxx)  

DENUNCIADOS OS RESPON- 
SAVEIS PELO ENCALHE DO 
"ALMIRANTE SALDANHA" 

RIO, 15 (D.) — Foram de- 
nunciados hoje <i commandan 
te e o sub-comniandante do 
"Almirante Saldanha" dados 
como responsáveis pelo enca- 
lhe danelle nosso navio esco- 
la em aguas de Porto Rico, e 
por isso, incursos no prt. 103 
do Godigo Penal Militar. 

  (x-x-x)   

Rudolf Hess. 
BUCAREST, 15 (D.) _ An- 

nuncia-se, a respeito da pró- 
xima viagem a Berlim do mi- 
nistro das Relações Exterio- 
res, sr. Gafencu, que o mes- 
mo deixará Bucarest hoje as 
20,45 horas, e mudara' o seu 
plano de viagem, não passan- 
do por Budapest e Vienna, 
mas visitando Varsovia, a ca- 
minho de Berlim. 

Este facto causou desencon 
Irados commentarios nos cír- 
culos politicos da Polonia. 

Novo Official De Gabi- 
nete Do Interventor 

Manoel Ribas 
GURITYBA, 15 (Da succur- 

sal, pelo telephone) — Por 
decreto de hoje, foi nomeado 
official de gabinete da Inter- 

i itlcnc.nirt Ribas. 

Para uma bòn digestão, um 
calix de 

antes da refeição. 

 (xxx)— 

Regressou à 

Capiial 

0 INTERVENTOR MANOEL 
RIBAS 

GURITYBA, 15 (Sucursal, 
pelo telephone) — Contraria- 
mente ao que noticiamos, re- 
gressou hontem á noile a es- 
ta capital o sr. Manoel Ribas, 
interventor federal no lista- 
do. 

O interventor deverá em- 
barcar dentro em pouco, po- 
rém, para a cidade de Castro, 
afim de ali assistir á inau- 

O- 
1 i. í í U '• 1. 



.DIAÜIU UUÜ CiAAUlUS 

Notas Mundanas 

A Lenda Escossésa Dos Goívos Amarelos 

Em antigo <• ytusto custei- 
lo que se alteeva enl;e es- 
carradas montanhas da velha 
e hrumosa Escossia, viveu ou- 
trora o chefe de poderosa e 
tradicional clan-, e como tal 
tinha por vizinho e também 
por ligadal inimigo um agucr 
liilo c temivel lord. 

Meu filho, jovem, hello e 
fi rte, certa vez empenhado 
em emocionante caçada, apro 
fundou-se, sem perceber, nas 
mattas do inimigo vizinho. 

Onde a fadiga deteve-o á 
margem d eum lago, c ahi os 
seus olhos perceberam meio 
occulla pelo arvoredo a jo- 
vem custeia, que seu sangue 
devia odiar. 

Era, entretanto, a própria 
belleza feita deslumbramen- 
to! 

fora do muro que guardava o 
mstello. 

Numa silenciosa madruga- 
da, ao signal combinado, des- 
ce a castelã pelo'galho da 
macieira amiga, procurando 
alcançar o outro lado ao mu- 
ro onde a esperava ancioso o 
seu enamorado. 

Os Fados maus conspiraram 
então, .para que Cupido não 
triumphasse. Quando tudo 
era silencio, um cslalido do 
galho em que a jovem se 
apoiava, poz no coração an- 
gustiado do seu apaironado 
os mais duros presagios, 
transformados logo em bruta 
realidade. 

O galho, frágil de mais, ce- 
deu, e a encantadora heroina 
cahiu sem vida ao pé do mu- 
ro. 

Do rápido e timido olhar 
cpie troesrarn neseeu o mais Desesperado, o jovem cho- 
profundò Amor. rou inconsolavel s'>bre o cor- 

Mas assim como era grau- ( po inerte de sua amada c os 
o o Amor que súbito os j deuses penalizados com tão 
ün u, forte era o Odio que ! sublime prova de amor, trans 
as suas fainilias separava. j formaram » antiga castelã, 

Passados dU.s, planejaram flor que em vida enfeitara 
Uma fuga. Sob a alfa janela I os domínios de sen rude pai, 
da jovem amada, floria ve- I numa linda flor, desde então 
lha macieira, cujos ramos ; chamada a '"flor dos muros" 
mais ousados pendiam para ou goivos amarelos. 

m i m > at-t > > i im 

— a sta. Claire Castro, fi- 
lha do sr. Benjamin de Cas- 
tro; 

— o menino Wilson, filho 
do sr. Joaquim A. Ribeiro; 

/— a exma. sra. d. Erme- 
lina Bravo; 

— o sr. Hugo Marcai, ef- 
ficiente collaborador da Pre- 
feitura local; 

— a sta. Esperança, filha 
do sr. José Pi.ulo da Silva, 
residente em Morretes; 

— a exma. sra. d. Leonor 
Plank de Freitas, esposa do 
sr. Henrique de Freitas; 

— o jovem Czeslau Las; 
— o sr. Emmanuel Camar- 

go Pedroso, funccionario pu- 
blico federal mn Ypiranga; 

— o sr. Artjnir Voigt, 
acreditado Commerciante nes- 
ta cidade; 

— o sr. Nestor Berger. 

OSMAR ZIMMERMANN 

NATALICIOS 

FAZEM ANNOS HOJE 
  O sr. Fino de Queiroz, 

sito funccionario du Fazenda 

SRA. INECE G. DE ARAÚJO 

Nacional, que, muitos aiinog, 
resid u entre nós; 

—■ o sr. Behuiro Cunha Fi- 
lho; 

— o jovem Alceu, filho do 
sr. Jurandyr dc Oliveira, 
competente guarda livros des- 
ta praça; 

— o jovem Heitor Dilzcl, 
funccionario do Banco Nacio- 
nal do Commercio; 

— a menina Wanda Mary, 
filha do sr. Victorio Wojcik 
c de sua exma. esposa, dona 
Julia Wojcik, residentes em 
Iraty. 

1— o rr.en no José Maria, fi- 
lho do sr. Chrlstiano Gonçal- 
ves Siqueira c de sua esposa 
d. Christlna lírhls de Siquei 
ra. 

— o jovem Orlando Bittea- 
court; 

— o sr. José Magalhães) 
residente em Lageado Bonito. 

Passa hoje o seu anniversa- 
rio natalicio a exma. sra. d. 
Inece Gembassi dc Araújo, 
dignissima esposa do sr. 
Adalberto de Araújo, acatado 
industrial ponlagrosseu.se. 

A anniversarianle, que e 
elemento de accentuado des- 
t; que na melhor somedade 
princezina, onde possuc um 
grande numero- de relações, 
receberá, por certo, no dia de 
hoje, as provas dc apreço o 
sympatliia de que é merece- 
dora. 

Completa amanhã mais nm 
onnlvcrsario natíPcio o inte- 
ressante menino Osmar, fi- 
lho do nosso prezadissimo 
companheiro de trabalho João 
Eugênio Ziuyuermann. 

O Chiquinho, como o Os- 
mar é chamado na intimida- 
de, desfrueta de grande "co- 
tação" no meio da "petíza- 
da" di cidade e por esse mo- 
tivo será "muito pequeno" 
para conter os votos de fe- 
licidfdes que lhe serão diri- 
gidos pela auspiemsa data. 

sociaes. i 
O cel. Augusto Ribas, que 

possuo em nosso Estado um 
vasto circulo de amizades, du- 
rante a sua estadia entre nós, 
teve opportunidade de rece- 
ber varias manifestações de 
apreço c sympathia. O illus- 
Ire viajante esteve em visita 
á nossa redacção, apresentaii 
do suas despedidas. 

JANDYR DE ARAÚJO 

Com destino a Porto Ale- 
gre, segue hoje o distineto 
jovem Jandyr dc Araújo. 

O illustre viajante, que per 
tence á nossa melhor socie- 
dade, fixará residência na ca- 
pital riograndense. 

Pela Sociedade 

CLUB THALIA 

FAZEM ANNOS AMANHA 

— o sr. Adolfo Guarner, 
commerciante em Bom Jar- 
dim; 

— o sr. Roddpho Schne- 
rkenberg; 

— o jovem Miceslau Pi ■ 
h rski; 

— a sra. d. Luiza We:hcr, 
esposa do sr. Henrique Wei- 
ber, commerciante em Con- 
chas; 

VIAJANTES 

—i— Para Curityba, seguiu 
hontem o estimado cavalliei- 
ro dr. Oscar dc Paula Soares, 
director do Fahoratorio de 
Analyses Chimiças desta ci- 
dade e lente do Gynmasio 
Regente Feijfi e da Escola de 
Pharmacia e Odontologia. 

Da capital do Estado, o dr. 
Paula Soares seguirá para 
Paranaguá, onde vre ao en- 
contro de seu digno progeni- 
tor, que vem cm visita ao 
Paraná. 

Conforme soe acontecer to- 
dos os dimingos, a direcloria 
do Club Thalia levará a ef- 
feito mais uma retumbante 
soirée, efue será dedicada aos 
seus associados. 

Para dita reunião dansan- 
te, não será permitüda a en- 
trada de menores, de accor- 
do com a Lei, motivo porque 
ficou deliberado pela dirccto- 
ria acima, que em todog os 
segundos domingos de cada 
mez haverá uma inatinée in- 
fantil para os filhos dos so- 
cíos, e que será das 17 ás 19 
horas. —* 

Portanto, a reunião dansan 
ie de hoje será somente pa- 
ra os tainltos, das 10 ás 21 
horas. 

sr. Gualaçara Borba Carnei- 
ro, figura de largo prestígio 
naqiielle município. 

Os mesmos mantiveram 
eomnosco agradavel palestra, 
(iie versou sobre os mais pai 
pitanles problemas daquella 
prospera região paranaense. 

Gratos pela gentil visita. 

Cuçam Esta Noite 

Contracto de 

casamento 

CEL. AUGUSTO RIBAS 
Regressa hoje para a ci- 

dade de Santa Mrria, no Rio 
Grande do Sul, onde reside, 
o nosso illustre conterrâneo 
cel. Augusto Ribas, abastado 
fazendeiro naquelle Eslado, 
onde desfrueta de largo pres- 
tigio em iodas as camadas 

Vem de contractar casa- 
mento, na capital do Estado, 
o illustre causídico dr. Luiz 
dc Albuquerque Maranhão Jú- 
nior com a gentilissima se- 
nhorinha Dadazinha Garcez 
Duarte, filha da viuva Theo- 
philo Garccz Duarte. 

VISITAS 

Programma para hoje da 
BBC., de Londres. Freqüên- 
cias: 11,86 meg. (25,29 m.) 
GSE e 9,51 meg (31,55 m.) 
GSB; 

20,20 — Serviço Religioso 
Catholico, irradiado da Ca- 
thedral dc Plymouth. 

21,00-21,15 — Noticiário se- 
tnanal em portuguez e resu- 
mo dos programmas até o 
proximo domingo (só na fre- 
qüência GSE). 

21,05 — "The prisioner of 
Zenda" —• Drama em nove 
episódios adaptado por Jack 
Inglis, do romance de Anto- 
ny Hope. Apresentação de 
Leslie Stokcs. 

21,30 — Noticiário semanal 
em inglez. 

21,45 — Signal horário de 
Greenvich. 

21,50 — Palestra desporti- 
va. 

22,00 >— Big Ben. Monta- 
gue Brearley e sua orchestra. 
Bravura (Charn'say). Valsa 
cm Lá bomol (Brahms, arr. 
Vinter). Danse Négre (Cyrii 
Scott). Malaguena (Albcniz) 
Had I lhe Moon (Paulo Valé- 

Continua a grande liquidação de saldos, retalhos c ar- 
tigos de Verão com descontos especiaes de 10, 20, 30, 40 
e SO0!®. 

Aproivetem I 
CASAS PERNAMBUCANAS — AV. VICENTE MACHADO, 49 

rc, arr. Saunders). Liebes- 
freud (Kreisler). Habanera 
(Schmidseder, arr. Rixner). 

22,30 — Big Ben. Fim da 
tansmissão em GSE. 

22,30 — Transmissão em 
GSB: Noticiário semanal em 
hespanhol e resumo dos pro- 
grammas até o proximo do- 
mingo. 

22,45 — Fim da transmissão 
em GSB. 

Vende se 
Uma casa, com frente de 

material por veidadeiro pre- 
ço de pechincha, por motivo 
de mudança, a Rua 5 de Ji- 
neiro, 6. 

Não ha boa digestão, õnile 
não houver um calix de 

DR. PIRAGIBE DE ARAÚJO 
(MEDICO) 

Lãrgã°me,., » 

Deixa-me grilar! 

H 

z-r-r; 
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Programmas de Hoje 

RENASCENÇA 

A'.s 2 horas, 

VIAGEM AO PLANETA 

em Malinée 
í 

MARTE — Desenho 
I I 

D esenho 

OS NAMORADOS — Des enhó ' 

MUNDO INFANTIL 

Um Dia Nas Corridas 

"iT COm 05 M.«, o imui Amn Jones e M^ureen 0,S«lJivan. 

Flash Qordon no Planeta Marte 

NO PROXIMO I OMtNGO: 

I ivemos a salisfação (ie re- 
ceber em nossa redacção a 
visita cordeal do sr. capitão 
Sarandy Raposo, operoso pre- 
feito do Município de Tiba- 
gy. que se fez acompanhar do 

H t i li | H | n i I I I M I 11 

XAROPE 

S. J0Â0 

E' o melhor para a 
tosse e doenças do pcitoi 
Combate as constipaçõe», 
resfriados, coqueluche, 
bronchite. e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os broncliios c oj 
pulmões. Milhares dc 

u i m n m 11111111 f 
CASA BUENOS 

i ATRES 
| Jacob Mandelmann 

Firma Brasileira 
; Fabrica de movei» 
i por atacado e a vare- 

jo — Preço» Modi- 
coa — Rua Cel. 
Cláudio a.» 49 — 
Caixa Postal, 38 — 
Telephone 2-3-0 — 

Ponta Grossa 
11 e»» n 1111111 I M ^ 

-(XXX)- 

VENDE-SE 

curas assombrosas! 

Vende-se em Guarapuava 2 
casas, uma de material, situa- 
da entre as esquinas Salda- 
nha Marinho e Conego Bra- 
ga, e outra de madeira, lo- 
calizada em ponio central da 
cidade, pontos optimos para 
qualquer negocio. 

Tratar com Ladislau Orze- 
choski, Guarapuava. 
♦■>■11 I M I U t 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Universidade 
do Brasil (Rio de Janeiro). 

Com tirocinio clinico e lios 
pitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capital da Repu 
blica por occasião da gra». 
de grippe, sob a direcção do 
saudoso Professor Carlos Gha 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
do Misericórdia, Maternidade 
das Laranjeiras e Hospital 
Pró-Matre do Rio de Janeiro. 

Moléstias internas: Doenças 
do coração. Pulmões (Asth- 
ma), Figado, Estômago, In- 
testinos, Rins e "Diebetes). 

Attende chamados a qual- 
quer hora e também para o 
interior do Estado. Partos, 
moléstias de senhoras, crian 
ças e nervosas. 

Consultas: das 9 ás 10 ho- 
ras; Farmacia Minerva; das 
10 ás 11 horas; Farmacia Mil 
ka; das 3 á; 5: Farmacia Bra 
sil. 

Rua Cel. Biitencourt, 14. '• 
Ponta Grossa — Paraná. 

BITTER AGUIA 
é a ultima palavra dos finoy 
  apperitivos  

Precisase 

Uma boa cosinheira de 
confiança, para forno e 
fogão, para Curityba. Tra 
tar nesta á Rua Augusto 
Ribas, 83. 

n i n 111111 n 11 iiimiiiiinm 

Dr. Newton Souza e 

ADVOGADO 

Silva 

11111 m 111 ■n I íl 

Aceita causas no eivei, co merclo e no crime, nesta t 
demais comarcas do Estado. Contratos e obrigações era 
geral. Inventários e outros processos idministrativos e 
cobranças em geral. Des quites. Hipotécas. Defesas 
perante o juri, falências e quaesquer outras causas. Co- 
hianças comercias. Dá consultes, independente de pagamen- 
to. Escriptorio; Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-9-8. Residência: Praça Floríano Pei- 
xoto, 86. Fone 4-5-4 — C. Postal, 97 — Expediente do es- 

critório: o mesmo do Fórum. 
iiiiiim ifi» 111111111111111 m 1111 ni 

Louça Por Musica O terceiro rande filme da sensacionalissíma DEANNA 
E uma produção delicada e fina, com 

DURBIN. Uma cascata de 
nm argumento humano e atraente! cristalina voz, ao compasso 

Filme da NOVA UNI 
de um mágico romance! 
VERSAL 

Hoje, na matin ée do "Eden" 

FLASH GORDON NO P LANETA MARTE (5® e 6°) 

PERDENDO GANHAMOS _ Fox, Jan- Withers 

SHERIPF A'S DIREITAS - com Charles Starreít 

Amanhã, no EDEN: Qmnta recita de assignat 
Quinto c sexto sensacion alissimos episódios 

    ' C,a (:OMPAXlnA ÍKACE-MA Í)R ALENCAR: 

Eden 

■'s 8.30 horas da no te em ponio PLATÉIA; 88000 

COMPANHIA DE COM),- EXTKAORD,NARIA 

de Jtar 

DEUS LHE rUDOE 

■ ■■ 

■ ■■ 

tl 

De Joracy Camargo. 

PRIMEIRA PARTE 
A.hnaior peça do Tiieafro Brasileiro: 

O Homem 

que Nasceu 2 Vezes 

Original do grande üduvaldo Vianna. 

SEGUNDA PARTE; 

.—jul' .! ]> 

RENA e EDEN: 

Terça feira, em "Sessão C olosso" e Sessão Para Todos: 

Surprezas de Cupido 

^c/0 

^c/o 

Par amou nt, com Hicbard Arlen c Ida Lupino, 

A Volta de Pimpenela 

Escarlafe 

United, com Sophie Stevvart. v 
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com 

If^erberí MARSlâLL 
C A I L PATRICK 
ARTHUR TREACHER 

mm 
m , 
PICTUR^S 

Quinta feira — RENA e 'EDEN: 
f' m ' i > i n m j-hum-í-w.-. .-»»»1111111 n 

Sexta feira, no RENASCENÇA H i a h t m-h 11 > c m.» 

Hão Me Uras tolo 
lioducção da I-ox, com Simone Simon 

Rainha Cristina 

Mulro Goldwyn Muycr, com Gre ia Garbo e JoJin Gilh«i4. 



JjJAIUÜ DOS CAMPAS PONTA GROSSA, DOMIAG O, 11) Ut AljiUi, ujs, it»oy 

llfc 
Província Petrolíferas 

/' SEMANA que ontem 
L lindou, foi uma sema- 
\ «í de animaçao paia o 

peiroieo biasReir0» orna 
vez que mereceu eie a aicu- 
çao das mais altas autorida- 
des da admuusiia<;au puoiica 
tto paij. 

Inaugurando a nova rodo- 
via que liga o Rio de Janeiro, 
i Caxambu, u nosso granuc 
Presidente Getulio Vargas, ao 
passar em rev-sta os relevan- 
tes serviços que o seu go- 
verno tem prestado ao pai», 
Itizou, mais uma vez, a im- 
portância que o petróleo re- 
presenta, dizendo, textualmen- 
te, que, com a sua descober- 
la, teremos modificado o eixo 
economico do biasil. 

O Ministro da Agricultura, 
Sr. Fernando Costa, por sua 

vez, concertou com o Depar- 
tamento Nacional da Produ- 
ção Animal, uma serie de pro- 
videncias tendentes a inten- 
tilicar os serviços de petró- 
leo numa vasta zona do Nor- 
te, a que se deliberou chamar 
* "província petrolífera do 
Nordeste". Foi, realmente, co- 
mo se vê, uma fase promis- 
sora para o petroleo do país. 

E' bem verdade que o pro- 
blema do petroleo não é um 
problema regional: é eminen- 
temente nacional. Por isso, 
tanto faz que ele apareça nes- 
te ou naquele ponto do nos- 
so vastíssimo território; mas 
a luta pelo petroleo é tão pa- 
triótica e construtora, que a 
ela devem correr todos os 
brasileiros dignos de tal no- 
me. Não fôra a teimosia, ali- 
mentada pela fé, de Oscar 
Cordeiro e a questão de Lo- 
bato não chegaria a atingir 
0 Ponto em que se encontra. 
Presentemente. E convenha- 
mos em que ji já foi creada 
a "província petrolífera do 
nordeste", não esqueçamos 
lambem de que, no Sul, ve- 
smentes vestígios têm apare- 
CIdo do "ouro-negro", capa- 
is de justificar a creação da 
"Província petrolífera do Sul" 
•mja capital, tudo indica, de- 
veria ser Ponta-Grossa, poií 
oue aqui já existe um gran- 
rl® deposito de material, de 
onde saem sonda» » demais 
Pertences para ir prestar ser- 
v»ÇOj... no A< re e nas Ala- 
ffôag. 

Em São Paulo, Paraná', San- 
ta-Catharina e Hio-Grande do 
Eul, não são poucos os in- 
dícios de petroleo que apare- 
cem cada dia. Foi, há tem- 
P0s, elaborado um programa 
"ficial para atacar os servi- 
ços onde quer que apareces- 
sem vestigioi- do precioso 
combustível; mas, não nos 
consta que tal programa te- 
nha sido executado á' risca. 

Se não faltou com a ver- 
dade o ex-ministro da Agri- 
cultura, Sr. Odilon Braga, no 
deposito de Ponta-Grossa de- 
ve existir material necessário 
11 uma sondagem, conforme o 
telegrama ciue estampámos 
aqui, na edição de domingo 
ultimo, dirigido, por ele, ao 
Interventor Sr. Manoel Ribas. 
Seria o caso da nossa Pre- 
feitura interferir junto ao go- 
verno do Ej-tado para que en- 
trasse em entendimento com 
«>s Poderes Federais, no sen- 
tido de ser feita umn perfu- 
ra Ção, a titulo de experiên- 
cia, nos terrenos da Vila 

nico do Ministério icside 
aqui; aqui temos o campo pa- 
ra o trabalho. Por que não 
agir? 

Se o maquinario está en- 
ferrujando no deposito, seria 
mais racional que estivesse 
lendo utilizado, uma vez que, 
até hoje, só existe um meio 

BORELL I)U VBKNAY 
de encontrar petroleo: PER. 
FURANDO. 

Como disse, certa vez. o 
ilustre patrício Sr. José Amé- 
rico de Almeida, mais vale 

a decepção de não encontrar 
petroleo, procuiando-o, do 
que a pécha vergonhosa de 

riqtiesas que possuímos. 
Complexo — foi um termo 

que s® inventou para jusUfi- 
car a pouca vontade de agir. 

0 maior probiema nacional 
consiste em saber querer e 
yaber agir. 

0^líAaf (/(_ 

CONFORTO 

através dos tempos 
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A Escola Agroncmíca Deve Ser 

Localizada Em Ponta Grossa 

Continuação da 1". pagina.,, d ilação para resolver com ac- cara de sim propriedade v, 
ram as mãos na cabeça, livi- 
dos de medo, de medo de s® 
verem despojados de uma si- 
necura. 

Estão enganados, 'porem. O 
r. Manoel Ribas ou faz coi- 

-.a que preste, ou então não 
faz coisa alguma. Ou officia- 
iisa a Escola Agronômica e 
a traz para Ponta Grossa, ou 
não inverte os dinheiros pú- 
blicos num estabelecimento 
que nasceu e cresceu defi- , - 
nhado por falta de clima ?e™JrÍ:!

0!UÇ0es COm- 

dcinos subúrbios de Cürityba, 
i com a área de seis alqueires 

certo os seus problemas 
ordem econômica. 

E' preciso que o povo co- j de terra, pela iimporlarjiua 
nheça as faces das ques-i de 800:0001000! E' uma cifra 
tões em debi te, que cilas se-' astronômica e que deita por 
jam ventiladas ás claras, afim ; terra, já de inicio, qualquer 
de que a opinião publica tam tentativa tendente a instcllar 
bem possa estimular, com a 
sua valiosa solidariedade, as 
iniciativas dos poderes pú- 
blicos, ou as critiquem, se 
alguma coisa estiver errada. 
De taes debates é que sem- 

/\ civilização no mundo antigo 
limitava se á Europa, á Assa 

e ao norte da África. Para além 
dos oceanos immensos, era o des- 
conhecido . . . Inaugurando a Éra 
Moderna, Vasco da Gama encon 
tra o caminho das índias ; Chris 
tovão Colombo descobre a Ame 
rica; Pedro Alvares Cabral revela 
ao mundo o Brasil e Fernão dt 
Magalhães realiza a primeira via- 
gem de circumnavegação do globo. 
Esses arrojados navegadores dif- 
fundiram pelo universo os bene- 
fícios da cultura européa, levando 
a civilização aos povos bárbaros 
do mundo desconheci^». 

Gillette inaugurou também uma 
éra nova nos methodos de bar- 
bear. Revelou mundos novos de 
conforto e de economia, até en- 
tão desconhecidos, beneficiando 
milhões de homens com o seu sys- 
tema pratico c hygienico. 
Si V. S. não experimentou ainda 
fazer a barba em casa, cem 
Gillette, não retarde por mnis 
tempo esse prazer. Adquira, hoje 
mesmo,um apparelhoGillette e,ein 
seu proprio benefi- 
cio, use-o todas as 
manhãs com as in- 
comparaveis lâmi- 
nas Gillette Azul. 

apropriado e devida aduba- 
çãO'. 

A Escola Agronômica deve. 
vir para Ponta Grossa. Si os 
seus actuaes lentes "ao se 
puderem transferir para aqui, 
isso pouco importa. Será 

até melhor, porque, homens 
que já têm seus rendosos 
empregos publicos, abrem op- 
porlumdades a que outros 
brasileiros possam se candi- 
datar ao cargo de professo- 
res do estabelecimento. 

Subsistir uma Escola, e 
subsistir com os dmheiros 
públicos, para não prehen- 
cher as suas finalidades, pa- 
ra se limitar a fornecer di- 
plomas de doutor a quem, 
depoi 

pletas e perfeitas. 
Ninguém deve bilhar in- 

teresses pessoaes feridos. O 
interesse collectivo precisa 
e deve s® sobrepor áquelles 
que dizem respeito apenas 
ao indivíduo. Tem sido sem- 
pre esse ferido interesse o 
nosso grande mal, pois foi 
esse o erro dos governos que 
tão má lembrança deixaram 
e taireto prejuiro causou á 
collectividade. 

O objectivo do vosso edi- 
torial foi de tal ordem, (pie 
só mereceis applausos e enco- 
mios dos bons paranaenses. 

Realmente, >ião se concebe 
que se localizo num centro 
populoso uma Escola que 
precisa de amplas extensões 

s. não se pode chamar ; ara p0(}er conl efficicncia, 
dt- tcchmco na matéria, isso ; prehencher 0 iouvaveis fins 
í'. ciii' iiíin nnnp- cor * 'A 
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Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro 
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Solicitou Demissão de Seu Cargo 

Em qfficio endereçado ao 
ar. Manoel Ribas, interventor 
federal no Estado, vem de 
solicitar demissão do cargo 
que occupa o capitão Saran- 
dy Raposo, iliustre prefeito 
municipal de Tibagy. 

A população do prospero 
município paranaense, bem 
como todo o Estado, que co- 
nhece o valor da obra do ca- 
pitão Sarandy Raposo, espe- 
ra que o interventor federal 
não lhe conceda a demissão 
pedida, por se tratar de um 
administrador zeloso e ca- 

Ana-Rita, para cujos serviços paZ) necessario, portanto, á 
colaborariam, materialmente, Construcção c ao augmento 
o Município, o Eytado e o Po 
•ler Central. 

O material está aqui; o tec- 

-(xxx)   

Varias 

Forenses 

  Realizou-se o summa- 
rio do culpa em que é Auto- 
ra a Justiça Publica e réu 
Ambrosio Campagnoli, como 
incurso no art 303, da Con- 
solidação das Leis Penaes 
da Republica. 
   Foi recebida da Co- 

marca" de Iraty uma carta 
doprecada ao Juizo desta Co- 
marca, afim de ser intimada 
a testemunha Manoel Ceno- 
viez para depôr na queixa 
crime, movida contra o Dr. 
Nicanor Vasooncellos por 
Alfredo Schvveiger, com ba- 
se no artigo 317, letra "b 
e "c", combinado tom o 

artigo 319, 5 3.° n.» 2, com- 
binado ainda com o i 
do citado artigo, todas da 
Consolidação. 

—• Apresentou-se á Casa 
de Detenção desta cidade, 
Lauro Nunes, pronunciado 
como incurso no artigo n-^ 
136, combinado com o artigo 
18, § 1." e com o art. 39 * 
13.°, dia Consolidação. 
  Para a Egrégia l-a 

Camara do Tribunal de Ap- 
pellação do Estado, appel- 
lou da sentença que o con- 
demnou a 4 annos e 9 mezes 
de prisão cellrdor, o reu 
puiz Trentin. 

O ILLUSTRE PREFEITO DE TIBAGY, CAPITÃO SARAN- 
DY RAPOSO 

do nosso progresso. 
Todo o Paraná admirou jus 

tamente a obra administrati- 
va do capitão Sarandy Ra- 
poso. Homem de larga visão, 
apropriado para as funeções a 
que em boa hora o destinou 
o nosso interventor, o capi- 
lão Sarandy Raposo conquis- 
tou a popularidade e o pres- 
tigio que somente os homens 
verdadeiramente capazes po- 
dem conseguir. 

Dessa maneira, a noticia 
do seu pedido de demissão 
poderia dar lugar a um único 
sentimento; o de tristeza e, 
talvez, de protesto, duma vez 
que o actual prefeito munici- 
pal de Tibagy é, na verdade, 
o homem necessario ao pro- 
gresso e ao adiantamento do 
grande município do Paraná 
septentrional. 

E' de esperar, portanto, 
que o seu pedido de demis- 
são não seja attendido, duma 
vez que o capitão Sarandy 
Raposo, na Prefeitura de Ti- 

-(xxx)- 

Importante 

O cirurgião Dentista Jesê 
Augusto Moreira, avisa seus 
clientes e amigos que acaba 
d» montar seu consultório. 
Obedecendo a preceitos hygie 
nicos, fez installações novas 
e em prédio novo adequado, 
á Rua Coronél Cláudio, 5. 
Desta maneira, e ainda com 
uma completa officina do pro 
these esta' agora apparelhado 
para attender o mais exigente 
cliente a preços modicos. 
RUA CEL. CLÁUDIO, 5 

Ponta Grossa. 

-(xxx)- 

Vende-se 
Uma locomovei marca San- 

tz força de 30 cavallos effe- 
ctivos — Ver e tratar a' Rua 
Olavo Bilac nr, 24. 

bagy é, de íacto, "lhe right 
man in lhe right place". 

0 Homem Que Nas 

ceu Duas Vezes 
A PEÇA DE HOJE NO EDEN 

THEATRO 

A Companhia Iracema de 
Alencar, que tanto successo 
vem alcançando em nossa ci- 
dade, levará a' scena hoje "O 
homem que nasceu duas ve- 
zes", comedia cm 3 actos, ori 
ginal de Oduvaldo Vianna. 

Como temos acceatuado, 
Iracema de Alencar, Arman- 
do Braga e sua Companhia 
tem conquistado louros ver- 
dadeiramente uiiicos em nos- 
sa cidade, sendo que quizera- 
mos destacar nesta nota, do 
grande elenco lheatral, os no- 
mes de Elvy Dorly e Marieta 
Camargo, que se tem desem- 
penhado encantadoramente 
dos papeis u si confiados. 

Para a peça que Iracema 
de Alencar cnscenará hoje, 
reina o máximo de interesse 
em nossa cidade, pois que se 
trata de um enredo de valor, 
já levado ao cinema, com 
grande êxito. 

Para o especlaculo de ho- 
je, serão mantidos os preços 
populares da Companhia. 

é que não pode ser, 
E o honrado chefe do go- 

verno paranaense, oppondo 
cond ções á officialização do 
educaudario, demonstra que 
é homem que sabe ver as 
coisas como ellas devem ser 
vistas, e sabe dar-lhes o 
lugar que ellas merecem, 

xxx 
A propósito da transfe- 

rencia da Escola Agronômica 
para Ponta Grossa, rece- 
bemos ar seguinte opportuna 
missiva: 

"Ponhi Grossa, 15 de abril 
1939. 

Illmo. sr. director do 
"DIÁRIO DOS CAMPOS". 

Cidade. 
Sr. director. 
O vosso editorial de ante- 

hontem, referente á possibi- 
lidade da installaçâo, nesta 
cidade, da Escola de Agro- 
nomia e o julgtimento "á 
irriori" da "Gazeta do Po- 
vo", em torno do magno as- 
sumpto que tão de perto in- 
teressa á economia do nos- 
so querido Estado, veiu re- 
velar, mais un-a vez, como 
nesta terra se formam juizos 
rápidos e inconsistentes so- 
bre problemas isérios, que 
exigem acurado exame de 
suas diversas faces, afim de 
que se possa peznr muito 
bom todas as considerações 
otlinentcs ao caso. 

F,' necessário, sr. director, 
que os horoens que têm in- 
fluencia na vida do Estado 
ou que sob seus ombros ha- 
a responsabilidincles pelas 

coisas publicas, meditem com 
profundo sénso pratico os 
actos a snrem executados, os 
serviços a serem realizados, 
em proveito commum, quan- 
nheiros do Eslado. Sem es- 
;e benéfico systhema de ser 
'udo muito bom ventilado, sr- 
director, tudo lende a se tor- 
nar 'mperfeito e inacabado. 

a que se destina. 
Em todos os Estados da 

União se procura localisar as 
Escolas de Agronomia fóra 
de taes centros", haja vista, 
por exemplo, o local esco- 
lhido para a grande Escola 
Nacional de Agricultura. 

As principaes escolas agro- 
nômicas do Brasil estão situa- 
das distantes dos grandes ag- 
glomeramentos humanos e os 
resultados, seja de ordem 
econômica ou social, tem 
sido proveitosos e aconse- 
lháveis de serem seguidos. 

A Escola de Agronomia do 
Paraná deve ser, por todos 
cs motivos, localizada em P. 
Grossa, ponto centralizador 
do Paraná, chave de todo 
o systhema ferroviário do 
Estado e centro de conver- 
gência de todas as rodovias 
do riquíssimo "hinterla^id" 
paranaense. 

Na Princeza dos Campos a 
ccquisição das terras indis- 
pensáveis á Escola é fácil; 

alli o estabelecimento em 
causa. Por abi tereis, sr. Di- 
rector, uma amostra das d í- 
ficuldades insuperáveis que o 
eminente sr. Manoel Ribas 
lerá de enfrentar se preten- 
der — o que não acredita- 
mos — acompanhar o desejo 
dos maus paranaenses, que 
põem o interesse pessoa! aci- 
ma do collectivo. Seria uma 
sangria incurável' e censurá- 
vel no Thesouro do nosso 
torrão natal, o que jamais 
poderia ser pe: mittido pelo 
preclaro homem publico que 
nos governa. Acreditamos 
que ellc já verificou u impra- 
licab'lídadc da iniciativa e 
dahi os Coinmontarios pre- 
cipitados da brilhante folha 
curtybana. 

Ademais, se isso não bas- 
tasse para demonstrar, irre- 
torquivelmenle, a convenicn- 
c:a, de se localizar em Pon- 
ta Grossa a Escola de Agro- 
nomia, cumpre não esquecer 
que temos outra solução mais 
condizente ainda com a lógi- 
ca e o bom senso, ^ 

E essa é n que consiste 
em se collocar o alludido es- 
tabelecimento, mediante pré- 
vio accordo com a União, na 
Fazenda Modelo, que tem 
sido onerosa para o governo 
Federal e quasi sem nenhum 
proveito, dada a organidaçáo 
deficiente que a mesma 
apresenta. Nessa Fazenda, 
poderia ser construi do o pré- 
dio grande destinado ás au- 
*ps o aos laboratórios, fi- 
cando as installações actuaes, 
que não são más, para as 
demais dependências da Es- 
cola. O Governo da União 
poderia manter o mesmo 
posto de remonta, accresci- 
do de um campo experimen- 
tal de gramineas e tudo sob 
a d-irecção da Escola. 

A União concorreria com 
a metade da despeza annual 
alli feda actualmenle. 

Acreditamos que a econo- 
mia dos cofres públicos fe- 
deraes poderia ser avaliada 

F" o Paraná, como o Brasil ao Governo, para localização 
inteiro, precisa de muita me- da cilada Escola, uma cha- 

existem vastíssimos campos | orn 150:0(i0$060 por anno, sem 
de culturas ex.perimentaes. 
clima ameno, vida intensa e 
pacata c com postos de re- 
monta do Governo Federal. 
Que se deseja mais? 

A Escola de Agronomia, 
cm Cürityba, além de con- 
trariar o proprio bom senso, 
ainda causará vultosas des- 
Ipezas ítep icraiVo estadual, 
que até julgamos utópica a 
sua concretização. Rcflicta- 
mos, patrícios, sobre este 
ponto: Qual o custo das ter- 
ras, cm volume nunca infe- 
rior a vinte alqueires? Onde 
as encontrar, na Capital, pró- 
ximas ao centro, para que 
a installaçâo seja no "mio- 
lo"., como se costuma di- 
zer? Há poucos dias ouvimos 
de um d'stincto cavalheiro, 
fazendeiro no norte do- Es- 
tado, que havia offerecido 

Advogado 
CÍVEL B COMMERGIO 

Altende das 8 ás 11 e das 17 às 18 horas. Phone: 508 

Residência e F.scriptorio — Avenida Bonifácio Villela 36. 
iiimimmmmmimiiiiiiiiiimíBiii 

Fundição Per li 

A. PERLI & FILHOS 

AUGMENTE SUA RESISTENCIA.AOS 

RESFRIADOS PELA ALCALINIZAÇÂO 

Ha pestAas que facilmente, e 
com freqüência, apanham grippes 
ou rerfriados. Isso resulta geral- 
mente da debilidade do organismo, 
cujas defezas naturaes se debili- 
tam também, facilitando, desse 
modo, as infecções grippaes. 

Dentre as causas do enfraque- 
cimento da resistência orgânica a 
mais commum é o excesso de aci- 
te. Por isto é que os médicos re- 
commendam Leite de Magnesia 
de Phillips no tratamento de res- 
friados, por ser o mais efficaz dos 
anti-acidos conhecidos. Alcalini- 
zando o organismo, Leite de Ma- 
gnesia de Phillips neutraliza todo 
o excesso de acidez e elimina suas 
perigosas conseqüências. 
O Como é sabido, o resfriaclo ou 

a grippe, produz, invariavelmente, 
a prisão de ventre e outros dis- 
túrbios do apparelho digestivo. 
Também nesses casos Leite de 
Magnesia de Phillips é o remedio 
aconselhado pelos médicos, por 
que auxilia as glândulas digesti- 
vas, estimulando o funccionamen- 
to normal do intestino. 

Sempre que presentir um res- 
friado, alcalinize immediatamente 
o organismo com Leite de Magne- 
sia de Phillips, seguindo as ins- 
trucções da bulla. Com isso terá 
dado um grande passo no combate 
da infecção grippal e demais in- 
commodos que ella provoca. Mas, 
para obter resultados seguros, exija 
e acceite sómente o legitimo Leite 
de Magnesia de Phillips. ♦  

Caugiqueiras para polir mi- 
lho, cevada, centeio, etc, — 
Moinhos para trigo e centeio, 
ultimo modelo. 
Moend.ts industriacs para fa- 
bricação de cachaça, de gran 

de rendimento. 
Machinas em geral e todos «s 
derivados pertencentes a ar- 
te por preços modicos. 
Rua 19 de Dezembro, nr. 10 
(Perto da Estação) P. Grossa. 

Fabrica Orlanda 

Especialidades em ferrj, gens para Serrarias, Qut 

dros Tissor Moderno, com ro lamentas S.K.F., e machina» 

em geral para agriniltura. MACHINAS E FERRAGENS 
FUNDIÇÃO DE FERRO E METAL 

HUGO NEUMANN 

1110 NEGRO 

CAIXA POSTAL, 55 

PARANA" 

Dr lesé Se Izevedo Macedo 
MEDICO OPERADOR B PARTIHltO 

PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA DO PA 
RANA ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS »E SENHORAS 
E CREANçAS. — CONSULTÓRIOS:- FARMACIA CEN 
TRAL, DAS 15 AS 17 HORAS e FARMACIA BRASIL DA 

10 AS 11,30 HORAS. 
AUGUSTO RIBAS, 7? 

nenhum favor e a orgarwza- 
ção em apreço, agora defei- 
tuosa, prehencheria os seus 
fins, como era de se esperar 
ante a despeza que accarre- 
ta á União. 

Pela quantidade de habi- 
tações alli existentes, o cor- 
po docente da Escola pode- 
ria residir alli mesmo, com 
grandes economias e vanta- 
gens tanto para o Estado co- 
mo para a classe professo- 
ral. 

As terras pertencentes a 
esse proprio Federal são 
vastas c uberrimas, apresen- 
tando optinias condições pa- 
ra os trabalhos da Escola de 
Agronomia. 

Afinal, unia serie enorme 
de conveniências diz, mais 
do que as palavras, que 
esse estabelecimento agronô- 
mico deve ser installado nas 
fertilissimas e dadivosas ter- 
ras dos famosos Campos Ge- 
raes. 

E, pezados bem Os prós 
e os contras, sr. director, é 
o caso de se iretter mãos á 
abra, com enthusiasmo e ener 
giaç sem receio Jhlgum de 
ferir melindres e muito me- 
nos suscitar explosões de re- 
gionalismos, qiie não se de- 
ve permittir, porque o que 
est,ã em jogo L o interesse 
icollectivo, 6 interesse do 
Paraná e não o de meia dú- 
zia de maus brasileiros, que 
fazem gcographia até em 
sua própria terra natal! 

Felizmente para o Paraná, 
o seu dirigente, o honrado 
sr. Manoel Ribas, c estadis- 
ta de larga visão, ciscorti- 
nando o que os miopes de 
má fé não vèm, e por força 
ha'-de ter medido bem, com 
o senso exacto das respon- 
sabilidades que lhe pczam, 
as conveniencins e vantagens 
de que lado ficam. Sua Ex- 
eia., cslf.mos convencidos dis- 
so, agirá com a mesma ener- 
gia que tem sabido demons- 
frar, sem olhar regiões 
ou interesses de grupos ou 
de indivíduos, para só enxer- 
gar o vasto c maravilhoso 
porvir que nos espera — 
nós, os bons paranaenses, 
que lhe acompanhamos os 
passos, estimulando suas 
inieiativrs e coll aboran do 
com sinceridade pela execu- 
ção de suas obras admm s- 
trativas, as maiores e mais 
arrojadas a que temos as- 
sistído- 

O sr. Manoel Ribas agirá 
com aceerlo, rol locando a 
coisa no seu devido lugar. 

Um affectuoso abraço do 
4 r\ 

C" ■ fnfe IçTor"• 
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AVENIDA VICENTE MACHA DO, 37 FONE 1-6-3 CXA. 

Actos Offíciâes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BAIiANCBTE DA RECEITA E DBPEZA DO DIA 
13 de Abril de 1939. 

DEPARTAMENTO DE CONTABIUDADB 
Saldo anteriov 

Renda Tributaria 
Iiuluslrias e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Terreno® não E<lificados 
A arãs e Ambulantes 
Diversões 

Trxas e Emolumento^ 
Emolumentos 
Transferencias 

Renda Industriei 
Do Matadouro 

Re; Ti Extraordinária 
•' rida Acfiya 
Multas 
Taxa de Prolocollo 

SALDO EM CAIXA 

1.07(1*300 

005?2()0 
130.*00() 
3701000 
210$000 
190!!t700 3.511.$900 

174SOOO 
40$000 

".$200 
1$900 

238000 

3.900.$600 

2148000 

12800o 

328100 3.7708000 
1.0708300 

3.4408300 

Obras Publicas 
Consignação n. 58 
X. 99 — Vitorio Carraro — 

Fornecimento dc areia — 
Chcqfue 48 

N. 79 <— Liberato Moro — 
Idem de calçamento — 
Cheque n. 00 

Consignação n. 55 
Portaria n. 112 — Frele de 

paralellepipedos — Che- 
que 298 

Portaria n. 109 — Jik-iti de 
Ires caixas com lustres e 
1 caixa de oleo — Che- 
ques 290-7. 

Despesas Diversas 
Consignação n. 85 
Portaria 101 — Camilo Sal- 
Inm e Irmão — 1,50 mts. 

de cachá para cortina — 
Cheque 285 

Despesas áe Administração: 
Consignação n. 8 
N. 921— J. M. Guimarães e 

Cia. — Material para cs- 
criplorio — Cheque 63 

BALANÇO 

5498000 

3578000 DOOÇOOÜ 

1038800 

968500 2008300 

" " " ' 1 M " ' 1 ü I I 1M 1 I II I 1 I I I | | | | | , i , i 

518000 

2878800 1.485$700 
3.9608000 

5.4408300 

S ido anterior 
Renda Tributaria 

Industrias e Profissões 
Malricuta dc Vehiculos 
Terrenos não Edificados 
Alvarás 
Diversões 

Taxa.v e Emolumentos 
Emolumentos 
Transferencü s 

Renda Extraordinara 
Multas 
Taxa de Prolocollo 

SALDO EM CAIXA 

14 de Abril de 1939. 
3.9008000 

1.5148800 
928000 

2078500 
108000 

1n88300 1.9328000 

1708000 
408000 2108000 

18200 
318000 328200 2.1808800 

0.1418400 

s.onrsõoe 

Obras Publicas 
Consignação n. 58 
N. 93 — Nicolau Kluppel 

c Cia. — Forn-ecimento 
de madeiras — Cheque 64 1.0858200 

91 — Cf rios Osternack 
e Cia. — Idem de mate- 
rial — Cheque 02 

05 — Carlos Osternack 
c Cia — Idem, idem — 
Cheque n. 06 

Despesa,? de Administração 
Consignação n. 7 » 
N. 90 — Jacob Faintych 

— Fornecimento de mo- 
veis — Cheque 01 

Despesas Diversas 
Consignação n. 85 
Portaria n. 109 _ Idem 

minda . Alves — Confec 
ção cortina 

BALANÇO 

3918800 

2308900 1.7078900 

8108000 

de 

UMA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU 200 CON 

TOS DE REIS 

A "Loção Brilhante" e o 
melhor especifico tonico pa- 
ra as affecções capilares. 

Não queima porque não 
contem saes nocivos. E' uma 
formula scientifica, cujo se- 
gredo foi comprado por 200 
contos de réis. 

E' recoramendada pelos 
príncipaes Institutos Sanitá- 
rios do extrangeiro e analy- 
sada e autorizada pelo De- 
partamento de Uygiene do 
Brasil. 

I.0 — Desapparecem com- 
pletamente as caspas e affec- 
ções parasitarias; 

2 o — Cessa a queda dos 
cabellos; 

3.° 1— Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos, vol- 
tam a cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima- 
dos; 

4 o — Detcm nascimentos 
do novos cabellos brancos; 

5." — Os cabellos ganham 
apparencia linda ficam se- 
dosos, e a cabeça limpa e 
fresca. 

A "Loção Brilhante'' é usa | 
da pela sociedade de S. Pau-1 
lo c Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, perfumarias e phar- 
macias de primeira ordom. 

Peçam prospectos a Alvim 
e Freitas — únicos conces- 
sionários para a America do 
Sul. 

Os Attestados 

Chovem! 

ps. TittSSSt ün-NGÍ» 
ILNSE. O que abaixo se vai ler emana de iliustre e aba» 
tado estancieiro, e muito co nhecido em Pelotas 

A bem dos que soffrem de moléstia idêntica, venho 
publicamente attestar que sof frendo de ha muitos annos 
de tenaz bronchite asthmatica colhi os mais vantajosos re 

LOTENSE0551^18 d0 US0 d0 PE1T0RAL DE ANGICO PE 
Sempre que tenho recor rido a esse beinfasejo "Pei 

toral", tenho tido plena satisfação da minha confiança. 
Esta minha declaração é a mais sincera expressão da 
verdade e por isso affinno, insistindo, para os que se 

do ANGICO PELOIENSE —PELOTAs!'"1 PEIT0ML 

Agostinho Pereira de Almeida 
Pelotas. 

Confirr - este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Arau 
Jo (rirnin i jonhecidí ). 

Deposito e Laboratório 
Licença nr. 511 de 26 de Março de 1906 

vende-se em toda a parte 
um   

Pérola 

MU li 

(xxx)- 

Chacara 

Vende-se ou anenda-se 
uma chacara nas immedia- 
ções do Campo das Orphãs, 
continuação da Rua Cél. 
Francisco Ribas, com poma- 
res e leiteria já afreguezada. 

Ver e tratar com Olegario 
Marcondes, residente na roes- 

(XXX)- 

VENDE-SE 

88000 2.5318900 
3.6098500 

6.1418400 

Confere 
Fidelis Augusto Alves 

Thcsonrciro 

Luiz Oliveira e Silva 
l." Official ene. despesa 

Visto 
Silvio Fernandes Silve 

Chéfe do D.C, 

lit EF BITÜRA MUNICIP AL 
DE PONTA GROSSA 

AVISO 
Imposto? De Terrenos Não 

Fdif cados E Aforanientos 
Durante este mês se proce- 

lerá a cobrança dos impostos 
«obre Terrenoj; Não Edifica- 
ios c Terrenos Aforados. 

' niia Grossa, 13 de Abril 
le 1939. 

SIL.IO F. SILVA — Che- 
e ilo D. G. • 

PO í 'ARÍA N. 112, DE 13 
DE ABRIL DE 1839 

O Prefeito Municipal de 

^ * 
H 

1'onta (iroSga defermiiM que 
o I). C. mande pagar, pela 
verba competente, a impor- 
lancia de 103.í8U() (cento e 
sessenta e tres mil e oitccen- 
los reis) a Rede de Viação 
Paraná-Sanla Calharina, rela- 
tiva ao frete (ie um vagão de 
paralleiepjpedos procedente 
de Pirahy e destinado ao cai 
çamonto de Officnas, confor- 
me cortas ns. 092 e 093, des- 
ta date. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal dc Ponta Grossa, cm 
13 de Abril de 1939. 

(a. ) ALBARY GUIMARÃES 
Prefeito Municipal. 

(a.) Ary Ayres de Mello, 
Secretario interino. 
  —(xxx)  

Ponta Grossr,, altendeudo ao 
requerido pelo funccionario 

— 

íe t.) somente com hervas 
— e raizeii mcd iinees   

PORTARIA N. 133, DE 13 DE 
ABRIL DE 1939 

O Prefeito Municipal dc 

DESPEeiiE A BIUS 

DO SEU FÍGADO 

Sem Cahnnelanof—E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo 

Sou fígado dovo dorramar, diuriauionle, 
no estômago, um litro de bilis. Se a bilU u3o 
corre livremente, os alimenlos uílo sfle; 
digeritloa e apodrecem. Os gnzes incham o 
estômago. Sohrevem a prisão de ventre. 
V oc^ sente-se abatido c como (pie envetiena- 
do. Tudo é amargo e o vida é um mnrlyrio 

I rna aimpíes evacuação não tocará i 
causa. Nada hu como os famosas Í^IIuIni 
CAKTKftS pare o Fígado, para uma acçàc 
certa. Fazem correr livremente esse litrr 
de iális, e você scnle-se disposto para tudo 
Nfto causam damiío: são suaves c contmU 
são maravilhoKns para fazer a bilis correr 
livrmncnto. t»cça os Pillulas CARTETítí 
para o Fígado. j\.»o ucccitc iriiítacõea 
Preço ii 1200. 

L 

José Maria Pareta Faria, re- 
solve conccder-lhe quinze 
dias de férias, de conformi- 
dade com o dec. n. 149, de 
24 de abril de 1933, e a con- 
tar de 17 do corrente. 

Gabinete da Prefitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
13 de Abril de 1939. 

(a) ALBARY GUIMARÃES, 
Prefeito Municipal. 

(a) ARY AYRES DE MEL- 
LO, Secretario Interino. 

Vende-e 

1 Dodge C cilindros tipo 
30.,em perfeito estado; 

1 Chevrolet 6 cilindros, re- 
formado ; 

I ratar cotn Hamilton Arau 
jo — Clube Tlialia. 

Uma casa cora um deposito 
a' rua Coronél Dulcidio nr». 
12 e 14. Ver e tratar na Cer 
vejaria Adriatica. 

  — (x-x-x) —.   

Dois Optimos Terre- 

nos ã Vendas 
Um situado á Rua do Ro- 

sário, dentro do calçamento, 
murado, medindo 11 metros 
de frente por 20 de fundos, 
fazendo divisa com a pro- 
priedade do sr. José Rodri- 
gues. 

O outro situado á Villa 
Anua Ritta, proximo á cha- 
cara do sr. Eurides Darcy 
da Cunha, medindo 44 melros 
de frente por 44 metros de 
fundos. 

Tratar com o proprietário 
á Rua Hinon Silva n.c 41. 

E' A AGUA PRODIGIOSA PA RA BSTOMAfíO RINS itv 
TESTINOS, BEXIGA E FÍGADO, ETC * 

"A agua mineral «PERO-LA" se destaca entre os pro- 
-tos similares . Assim se expressou o Instituto Agrico- 

n.o dThonra ^ * * deconferir-lhe "m grande diplo 
Esta' reiniciada a venda em todos os bars da cidade 

-E-R-O-LA é bôa e é nossa! 
Deposito: Rua Engenheiro Shamber, 66. 

■ i m 111 m 11111111111 

VENDE-SE 
4 caldeiras com motor se- 

parado em perfeito estado, 
pode ser vista trabalhando, 
força 50 cavallos effcctivos. 

1 locomovei FLETER, mo- 
delo 1924 em optimo estado, 
tubos novos, força 50 caval- 
los effectivos e com roda- 
do. 

1 locomovei marca LANTZ, 
força 30 cavallos effcctivos c 
sobre rodas. 

Ver e tratar á Rua Olavo 
Bilac, 24. 

fxxx)  

phfcisando 
depurar 
o SANGUE 

TOMK SÓ 

ELIXIR 
DE 

nogueira 
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Dr Piragibe Araújo 

Conmmnica á sua distinc- 
cta clientela que installou 
seu consultório e residência 
á rua Cel. Bittencourt n.* 
14, esquina com a Rua Julia 
Wanderley (Palacete Jus- 
tus). 

Alli continuará inteiramen- 
te a disposição de todos. Ou- 
trosim, continua dando con- 
sultas, também, nas Phanna- 
cias "Minerva", "MÜka" e 
"Brasil", nas horas de cos- 
tume. 

-(xxx)- 

Vende-se 
Em Itararé a existência d« 

Hotel Globo, por preço de ec 

casião, ver e tratar cem • pre 
prielaio no mesmo. 

-(xxx)- 

DOIS JOGADORES DO 
GUARANY 

Por não terem compare- 
recido a uma competição of- 
ficial, para a qual estavam 
escalados, sem que apresen- 
tassem qualquer justificação 
para a falta, foram suspen- 
sos por 30 dias, em a ultima 
reunião da Directoria do 
Guaéany, os amadores Osma- 
rio Santos e Paulo Schne- 
kemberg. 

Hotel Peranà 

COMPLETAMENTE REFOR 
PRAÇA DA ESTAÇÃO DA 
SERVE PARA JtECREIO 

E' O HOTEL PREFERIDjj 
Exclusivamente familiar   
de 88000. 
Fornece Marmitas E Aceita 
ciaes Para Estudantes E Em 
Automóveis E Ônibus Para 
Grossa, Campo Largo, São 
Interior. 
Único ne possue grande gara 
reis, grátis aos senhores hos 

SOD A DIREÇÃO BA FAM1 
LIA 

MADO. SITUADO NA BELA 
ESTRADA DE FERRO, QUE 
DAS EXMAS. FAMÍLIAS. 
1 ELAS EXMAS. FAMÍLIAS 
DO INTERIOR. 
Ótima cosinha — Diaria, des 
í ensionistas — Proços Espe 
pregados Do Camerci». 
São Paulo, Joinvile, Ponta 
José, E Outras Cidades Do 

ge para caminhões © automo 
pedes. 

s í t a n a 

Bandeira Singer 
Caminhões Para Mndanças E Transportes Para O Interi.r, 

Praça Euphrasio Correia, 456 

Phone, 1-4-4-7 _ CURITYBA 

l AKAM E ST4. GATlI AIGVA SEDAS MEliS E TECIDOS EM GBIAL. 

   min,    ,,, 1 _ . 

r ccessonos da General Motors e dasCasas Mesbla ha 

.iNAS BU tS V02M MQUBRNAS DMLCO-RKMYn. ' - I VlX^Ok^ld MC* C Mi LABORES "PREST- O-LITE" "GOODYEAR ' " BOMBAS*"BW BOT"1,y .-rsutíc#s- PARA FKBIOS "CHAMPION" - a grande mar « " w—"WlfclipMII 
fc ^ Lampadas para automóveis da touoa oa modela» r 7 u- , lfrande maiaa — para tadaa os camlnhõaa madernaa 

'TODOS OS AGCH»80RI«g "GOODYEAR" E FIRESTONE" kicolores para acbUna. 

UBALDINO 
m     —jif "• Rua Cel. Cláudio 8 — P.Grossa 
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SEJA AMIGO DO SEU DINHEIRO! 

Galeria das Sedas 

OFFÜRECE .V V. S UMA OPPORTUNIDADE EXCEP :I0NAL1 

Os melhores, mais lindose mais baratos artigos, como 
|ciam: SEDAS, CRETONES, LINHOS e as welhores 
'IEIAS DE SEDAS, alem de outros artigos, tudo das me- 
(hores fabricas de S. Paulo !Náo obstante os seus preços 
|a mais baixos do gue o da concurrencia, Galeria das S 

resolveu liquidar os seus ar- tigos, de boje até o dia 15 
de Abril, com nova redução de 20% á 30 por cento, para 
dar lugar ao seu novo sorti-mento de artigos proprios pa 
ra a estação fria. 

VISITE HOJE MESMO A — GALERIA ©AS SEBAS — AVENIDA VICENTE MA. j CHADO N.» 54. 
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: DIÁRIO ESPORTIVO 

0 Olinda 

e o União 

Na 3a. Partidã da Taça «Cel,lloão Pereira» 

Segundo soubemos, o Olin- 
da está envidando esforços 
Para que seja realizada, no 
Proximo dia 23, a terceira 
Partida em disputa da laça 
'Qstituida pelo Gel. João Pe- 
feira, cuja realização, desde 
fevereiro ultimo, está depen- 
dendo do União Campo Ale- 
8re. A primeira partida foi 
vencida pelo Olinda e a se- 
SUn-da pelo União. 

Seria de toda a convcnien 

phéo em apreço fosse decidi 
da naquella data, pois, como 
se sabe, o seu illustre pa- 
trono está de •viagem marca- 
da para o Rio Grande do 
Sul e, naturalmente, teria 
interesse em deixar o as- 
5umpto resolvido. 

Ante-hontem, a direcloria 
do União esteve reunida pa- 
ra tratar do caso, estando 
preesnte um director do Olin 
da, mais ao que parece, n«- 

cia que a conquista do tro--::-da foi resolvido. 

H1BI1811IIIIIII"11HIII""""IIH"MM 

DAQUI E DE F0'RA 

Ao que parece, o Campeo- 
nato Mundial de 1942 será 
realizado parte no Rio e par- 
le em Buenos Aires, levando- 
se em conta qtie as represen- 
tações disporão de ura meio 
rápido para se locomover; a 
aviação. 

— Quer dizer que os ven- 
cedores terão de andar no 
ar... 

XXX 
O Ferro Carril parece não 

estar disposto a ceder o "pas- 
se" de seus elementos para o 
Vasco. Nem por muito di- 
nheiro. 

— Melhor para o Vasco. 
Haverá mais facilidade em 
cumprir a próxima lei de na- 
cionalização. 

XXX 
Gonzaga, no Bar 21, mos- 

trava o extenso ferimento que 
lhe produziu na perna um jo- 
gador do Operário, no treino 
realizado quinta feira ultima 
no campo do Guarany. 

Depois do explicar minucio 
samente o incidente, o jovem 
back bugrino exclamou: 

— Que os Parahylio 1... 

XXX 
O Gercindo Chagas e o 

Newton Ribas conversavam 
acerca da concessão do passe 
do zagueiro bugrino Juca, pa- 
ra O União. 

— Não pode ser, não pode 
ser — dizia o Newton. 
  Mas, por que? — inter- 

pellou o Gercindo. 
— Olha, observou o procer 

guarany, você parece não 
querer comprehender a situa- 
ção — e arrematou; 

— Você não sabe que o 
Juca é de vidroe 

Si sair da posição, quegra. 

Realiza-se 

Hoje o Grandieso festival da Sacie, 

uade Esportiva IPLER 

;o do martelo. i Real Pilsen" somente para 
Finalmente; a prova prm- as machinas pesadas e espe- 

e.ipal em disputa da "Taça' ciaes para corridr.s pilotadas 

pelos campeões das pistas 
curitybanas. 

88 H 1 I I 8 H 118 8 m I I i 8 8 8 8 8 I 8 H 8 S-Md 8 88 8 8 ill 188 I 1 I 8 it 8 V 

E' finalmente hoje que se 
realiza o anciosamente espe- 
rado festival alliletiro pro- 
movido pela Sociedade Espor 
tiva Adler, qtie conseguiu 
despertar o mais vivo en- 
thusiasmo nos meios despor- 
üvos, não só da Cidade, co- 
mo taiiibem da Capdal, de 
onde chegaram, hontem, as 
varias delegações que vie- 
ram tomar parle no program 
ma, superiormenle organiza- 
do pelos esforçados diri- 
gentes da Adler. 

E* digna de registro a boa 
vontade do commercio- local, 
que concorreu com vários 
prêmios para as provas a 
serem realizadas, prêmios es- 
ses que estiveram expostos, 
durante vários dias, nas vi- 
trines das casas Chaiben c 
HBaHIIHHtlIBIIIIHd 

Las. 
Damos abaixo o program- 

ma gerai das provas: 
Inicio ás 13 horas; Corri- 

das para ciclyslas acima de 
15 anrtos até 14,45 horas- 
Corridas para Futebolistas 
distancia 3.700 metros; e os 
Irez exercícios da prova de 
Pentathlon cníre os alhlctas 
da S. C. F. Jahn, Socied de 
Esportiva Adler e pos. o 
r.osso 13." R. T. 

2,45 horas: Senstcional par 
lida de Cestobol entre as 
eqirpes Soe. de Cultura Phy- 
sica Jahn (Vice-campeão da 
Capital e Gymuasio Regente 
Feijó, (campeão pontagros- 
sensc). 

4,15 heras: o fiml da com- 
petição athletica, corrida ra- 
za de 100 mts. e o arremes- 

11 n 8 I 8 I 8 I 8 8 8 I I I m -* 

Olinda 

Jogara' Hoje Em Palmeira 

Cora destino á vizinha ci-1 ral, na prova principal de um perar que obtenha um signi- 
dade de Palmeira, seguiu ho- festival organizado pelo Ypi- , ficativo triumpho sobre o Pi- 
j,.* pela manhã a delegação do ranga, daquella cidade. nheiral, cujas ultimas cxlübi- 
Olinda, cujo primeiro quadro O quadro "periquilo" se- ções muito deixaram a dese- 
raedirá forças com o Pinhei-I guiu completo, sendo de es-[jar. 
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Vinte Annos De Páz Européa 

mL 
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Limpa - DtsuiFtTA " Refresca 
Buita a carie a enra cr mao Kalito 

O' E' BOM O QUE E* 
)SSO". dontiphai- 
OS E' A MELHOR PAS- 
_ TA dentifbicia — 

400$ 

Quereb ganhal-os mensal- 
mente? Escreva a A. GR1LLL 
Industria "M.A.N.I.B.", Av. 
Calogeras, 12. aala 41, Ri» 

da Janeiro. Desejando amos- 
tra do trabalho a executar 

Aviso 

O CLUBE DE CAÇA -E 
PESCA DO PARANA' avisa 
a todos os seus associados 
que as "Cadernetas" só se- 
rão validas quando acompa- 
nhadas do ultimo talão de 
recibo (mez de Abril). 

Os srs. socios que estive- 
rem em atrazo serão elimina- 
dos d'ítccordo com o Ari. 
17 e terão o seu registro de 
aiuna cancelado ppla Dele- 
gacia Regional de Policia.^ 

A Directoria 
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VI rs 

ÍHOS 
. . . 

TODOS NÓS 
M USAMOS 

Kolynos não somente 

conserva os dentes lirn- 

Não é de estranhar que nem é tão segm-o, agra- 

a fainiüa toda usa e davel e eccnomico. 

aprecia Kolynoa. Mi- 

lhares de dentistas lhe 

dirão que nenhum ou- 
, ..r • ■ pos e brilhantes, corr 

tro dentuncio possue 

propriedades antisepti- ^c-;-róe 03 perigosos 

cas e de limpar tão no- germe na causadores da, 

taveis quanto Kolynos, carie. 

Dê NOVO ENCANTO ao seu 
SORRISO com KOLYNOS 

lEMBRE-SE um CENTÍMETRO é BASTANTE 

O CREME DENTAL 
Antiseptü 

s 

f > • * m 

1 Mé Ife 1 

ré ar 

m 

% 

» a > 
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Bent AL 
KOLYNOS 

11 DE NOVEMBRO 
O armistício. 
Os plenipotenciarios alle- 

mães acceitam : s condições 
militares impostas pelo mare- 
chal Foch, generalissimo dos 
exércitos alliados 

O kaiser Guilherme II, 
«tneaçado por seu povo cm 
revolta, busct refugio na Hol- 
(anda. 

17 DE NOVEMBRO DE 1918 
O território da França e o 

da Bélgica estão livres de 
qualquer invasor. 

14 DE DEZEMBRO DE 1918 
O presidente Wilson chega 

a Paris, recebido com deliran 
Us acclamaçôes e aiwiuncia 
q^c vem fazer a paz dos P0- 

vos e não dos paizes. 

14 DE FEVEREIRO DE 1919 
O presidente Wilson lê pe- 

ranle os representantes allia- 
dos o estatuto da Sociedade 
das Nações. 

28 DE JUNHO DE 1919 
Assignatura do Tratado de 

Versalles, com a Alemanha. 

10 DE SETEMBRO DE 1919 
Assignatura do Tratado de 

Neully, com a Áustria. 

12 DE OUTUBRO DE 1920 
Balalha de Varsovia. Os po- 

lonezes, sob o commando do 
general francez Weygand, in- 
fligem derrota definitiva aos 
russos, pondo-os fóra de seu 
território. 

15 DE NOVEMBRO DE 1920 
Installaçáo da Sociedade 

das Nações. 

9 DE SETEMBRO DE 1922 
Fim da guerra grego-lurca, 

pela victoria do general Ke- 
mal, que recebe o titulo de 
"Gazi" (victorioso) e assume 
 (x-x-x)  

Todos os organÇ-mog huma- 
— nos, são amigos do — 

BITTER AGUIA 

dictatorialmenle 
da Turquia. 

governo telo. Começa a revolução hes 
panhola. 

29 DE OUTUBRO DE 1922 
Vicloria do Fascismo na 

Italia. Entrando em Roma, á 
verno. 
oh o aezjiieS.io op aianinnuiuji 
OUOHJA oiati opegajjeyja 
9 {unossnj^ 'as o 'SKja.ij Sys 
-raie;} ap ogigai ens ap ajuaaj 

9 DE NOVEMBRO DE 1923 
Adolf Ilitler, chefe de um 

partido recentemente organi- 
zado — o Nacional Socialis- 
ta   tenta se apoderar do 
governo da Baviera e é preso 
em Munich. 

14 DE MARÇO DE 1931 
O Japão desmembra a Mand 

churia da China e forma com 
ella um novo império, sob a 
soberania de Pu Yi, impera- 
dor chnez desthronado. 

14 DE ABRIL DE 1931 
Proclamação da Republica 

na Hespanha. 

29 DE JULHO DE 1934 
O chanceller da Áustria, 

Engelbert Dolfuss, que man- 
tinha política nitidamente an 
ti-germanica, é assassinado 
em Vienn por dous nazistas. 

2 DE AGOSTO DE 1934 
Eleito por 38.279.514, o sr 

Adolf Hitler assume o gover- 
no da Allemanha. 

13 DE JANEIRO DE 1935 
Por 477.119 votos sobre... 

528.000 votantes, o Sarre re- 
solve fazer parle da Allema- 
nha. 

3 DE OUTUBRO DE 1935 
Começa a guerra italo-ethio 

pe. 
7 DE MARÇO DE 1936 
O sr. Hitler repudia a prin- 

cipal cláusula do tratado de 
Versailles e oc.;iipa mililar- 
mente a Rhenania. 

13 DE JULHO DE 1938 
Assassinado em Madrid o de 

pulado monarchista Calvo So 

12 DE MARÇO DE 1938 
As tropas allemãs invadem 

e annexam a Áustria. 

28 DE SETEMBRO DE 1938 
Conferência de Muniçh. A 

paz centinua; mias para isso, 
a França e a Inglaterra São 
forçadas a concordar com a 
mutilação da Tchcco-Slova- 
quia pela Allemanha. 

-(xxx)- 

Negocio de Occasião 
Por preço de opportunida- 

de, uma chacara situada em 
Uvaranas, com 25 alqueires 
de terrena, sendo um, de mat 
ta virgem, e servida das se- 
guintes bemfeitorias: Uma «p 
lima casa, paioes e uma que- 
da d'agua com roda servindo 
para pequena industria. Dis- 
tante do calçamento 2 kilo- 
metros. 

Para demais informações, 
dirigir-se a José Sallcs Rosa, 
Av, Carlos Cavalcanti, 35. 

  —(x-x-x)  

Delegacia Regional de 

Policia 
EDITAL 

O Coronel Adolfo Guima- 
rães, Delegado Regional d» 
Policia desta cidade, faz pu- 
blico a quem possa interes- 
sar que, de conformidade 
com os exatos lermos das leis 
em vigor, não será' permiti- 
da a mendicância pelas ruas 
da cidade, sem a competente 
licença desta Regional, e qu» 
os que forem encontrados cs 
molando sem a mencionada 
licença serão delidos e pro- 
cessados. 

Ponta Grossa, 12 d» Abril 
de 1939. j 

Adolfo Guimarães 

Delegado Regional de Policia 
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RELOJOARIA JoALHERIA E MIUDEZAS 

Mez de Abril gvandM Tendas com enomea abatimentos de preçbs. 

Complete sernmento de rek 
gios para pulse, para senho 
ras a caralheiros, por preço 

nnirea rirte. 

• « a' : . • - ' 
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Relegios para tedns as serre» 
tias. 

Rua 15 da 

Mm 
-■ 

ê-, 

'S 

LANQJNBg i « relofio de 
heru exaotas. 
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ULTRA PILSEN 

JA' SE CONSAGROU COSI O A CERVEJA PREFERI- 
DA DOS CONHECEDORES 

IGUALMENTE DA ALTA RVEJA MAÍ6 LEVE E, 
PREFERE V. S. UMA CE QUALIDADE, EXPERI- 
MENTE; 

POMBA 

A cerveja que satisfaz plenamente. 

Productos da 

Cervejaria , Paranaense 
LEITNER & FISCHER LTDA.   CURTIYBA 
Distribuidor em Ponta Grossa; 

( 

Henrique Siefert 
RUA CORONEL FRANCISC O RIBAS NUMERO 20. 

— TELBPWONB; 4-7-9 - 

AGENCIA FORD 

RELAÇÃO DOS CARROS USADOS A' VENDA 
1 caminhão V8-1936, longo  13:O()0$G0O 
1 caminhão V8-1934, comprido, com carrosseria e 
cabina   13:0001000 
1 caminhão V8-1936, curto  10:0005000 
1 caminhão V8- curto, comcabine 1/2 porta 
1937   10:0005000 
1 caminhão V8-1934, longo, c. cair. e cabina 9:000|000 
1 caminhão V8-1934, longo, c. cabina, rcf. 7:0005000 
1 caminhão Ford 1931 
1 caminhão Tigre 1538   
1 carmnhão Tigre 1936   
1 caminhão Tigre 19S7   
1 caminhão Tigre 1935   
1 caminhão Chevolet 1928   
1 Doubie Phaeton Ford 1839 ..... 
1 Doubie Phaeton Ford 19 29   
! Doubie Phaeton Chevrolet 1939 
1 Doubie "Phaeton Chevrolet-1929 
1 Doubie Phaeton Chevrolet 1929 
1 Doubie Phselon Chevrolet 1929 
1 Doubie Phaeton Chevrolet 1929 
1 Doubie Phaeton' Chevrolet 1929 . 
1 Doubie Phaçton Chevrolet 1S>2§ 
1 Doubie Phaeton Chevrolet 1926 
1 Sedan Ferd V8-1938   
1 Sedan Ford V8-1934   
1 Sedan Ford V8 1936   
1 Sedan Ford - 1931   
1 Sedan Chevrolet 1935    
1 Barata Chevrolet dc luxo-1934 .. 
1 Chassis CommerciaJ 1926   

5:090$000 
12:000$000 
11:000|000 

9:0005000 
. 6:0005000 

, 1:5005000 
. 6:0005000 

6:0008000 
. 6:0008000 
. 6:000Ç000 

4:000$000 
. 6:0008000 
. 4:00u.?000 
. 3:500$000 
. 3:5003000 
. 2:000$00fl 
17:000?000 
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Barbaro Crime Em 

Tibagy 

UM GARIMPEIRO ASSASSIN A OUTRO COM DEZ TIROS DE REVOLVER!  

Clinica da Crlanc^ 

Av. Vicenlc Machado, 72 - A MATRICULA DE CRIAN- 
ÇAS ATE' 10 ANNOS DE ID DADE. — Joia 20f000 Mensa- 
lidade — 5$000. 

— GRÁTIS PARA AS CRE ANÇAS POBRES. — 
.ir. Il-rr.ldõ Beltrão, das 13 ás 15 horas. 

RESIDÊNCIA: RUA ás 17 horas. 

Pessoas vindas do Tibagy 
nos rei: taram mm gravíssima 
e brutal ocCon cncia aii veri- 
ficada na quaría-fe r i pasga- 
dd, dia 12 do coreníó 

Dois garimpeiros, dos ga- 
rimpo-; do sr. AValdomiro de 
Carvalho, foram os protago- 
nistas do crime, cujos ante- 
cedentes "ão autorizavam a 
previsão d um desfecho tão 
>» M UlillWK 

barfa. r». 
Os Aníecedentes 

M ro Vieira, garimpeiro, 
natural do Tibagy, era um 
indivíduo insolente (■ mal- 
criado, quando estava sob o 
domínio do álcool. Fora dis- 
so, er;, segundo nos afiança- 
ram, não somente um bom 
homem, como, lambem, opti- 
mo trabalhador. 
iiiiiiiiiiiiiinnn» 

Accídentes 

SR EMPREGADOR; V. S. ESTA' A PAR DA NOVA LEI 
SOBRE ACCÍDENTES DO TRABALHO? TEM O LIVRO 
EXIGIDO?   CONHECE O ACTO DO SR. MINISTRO 
DO TRABALHO DE 1." DE AGOSTO, ETC.? _ CON- 
SULTE A 

c< BRASIL» 
aindamatb, 

0 TONICC CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longa vida... 

dos Cabellos 

3 REVIGORA 

f • PERFUMA 

HíGiEMISA 

-Ui:i 

INFRLIVEL NH CRSPfl 

j QUÉDH DOS CABELOS 

b dBmais Rfecçoes do Couro Cabeludo - 

V—:3* 

Oilna flEctro Meciica 
  EDUARDO LU KAS ERISMANN    

Enrolamentos e concertos de: 
MOTORES, DINAMOS, T RANSFORMADORES, ETC. 

Anncxo: Serviços de Nicke lagem e Cobr^agem. 
Installam-se rádios em automóveis. 

ííua Riachuelo — Eíquina da Rua Cel Francisco Ribas 
Caixa Postal, 1»7 — Fone, 6-1-4 

PONTA GROSSA   E. do PARANA' 
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Oepartcmento de H/giene 

üerviço de vacinação anti-ra- ) rios e possuidores da cães, 
bica de cães que esta' sendo procedida a 

AVISO vacinação GRATUITA todos 
os dias das 13 ás 15 horas. 

Esto Departamento avisa a Deptarmento de Higiene, 
odos os senhores propr eta- I cm 11 de Abril dc 1939. 

Sr leitor V. S. é previdene? — Se-lo-há 
confiando os seus seguros a 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
— Agente Procurador — ERNANI LEITE MENDES — 
Rua Augusto Ribas, 67 Ca 

i Na no te Jc terça-feira, Mi- 
ro insultou outro garimpeiro, 
Manolão de tal, obrigando-o a 
jogar noite le da cpmsigo. 

E Foi Dahi. .. 
Na quarta-feira, Manelào, 

j encontrando-se com Miro, sa- 
ca de sue arma, para atira-lo. 
O garimpeiro, cc.ino se achas- 
se desarmado, fugiu, tendo, 
então o Manelâc disparado 
sua arma. 

Âttingido, Miro tomba de 
borco, sobro a barranca do 
rio. M.melão se approxima e 
desfecha contra sua victima o 
restante da carga do revol- 
ver. E, como tivesse mais 4 
bales no bolgo, carrega a ar- 
ma ruvamenle c dispara to- 
da sua c; rga, sebre a victima 
já defunta. 

Perpetrado o crime, Mane- 
lào fugiu. O delegado local 
já abriu o competente inqué- 
rito. 

Já E' Assa.çsino 

Segundo pudemos averi- 
guar, Manelão, o assassino de 
Miro, já perpetrou vanos cri- 
mes nos Estados de Matto 
Grosso c Goyaz, achando-se, 
assim, foragido da justiça lo- 
cal . 

Dois Gesaslm Em liaty 
AMBOS CAUSADOS PELO P ESSIMO ESTADO DAS MSf 

ADAS E DAS PONTES 
IRATY, 15 (Do correspon- 

dente, por via telephonica) — 
Dois grandes desastres veri- 
ficados em dois dias conse- 
gumtes, vieram mais uma vez 
pôr em evidencia o péssimo 
estado das estradas e das pon 
tes por que o paranaense 
transita. 

O Primeiro Desastre 
Pelas 29 horas do dia 13, 

percorria a estrada que une 
Iraiy a Rio Preto, neste mu- 
nicípio, uni caminhão V-8, 
guiado pelo sr. Antonio Ma- 
roski, que levava como aju- 
dante o seu mano, sr. Fran- 
cisco Mariski. 

O caminhão já tinha pas- 
sado a Serra do Rio Corren- 
te, quando, logo após ella, nu- 

; ma curva que alli existe, exis- 
te, também, um colossal bu- 
raco, marginando a estrada, o 
que é um constante perigo ao 
transito dos vehiculos. 

Não podendo escapar ao bu- 
raco, as rodas dianteiras do 
carro escorregaram, cchindo 
o vehiculo dc uns 29 metros 
de altura, dando 8 ou 9 cam- 
balhotas e ficando, embaixo, 
no abysino, ci m a cabine 
completamente estraçalhada. 

Antonio Maroski soffreu fe- 

, rimentos na base do era» 
i o generalizadas escoriaç® 
Xtelo corpo. Seu irmão FF' 
cisco soltreu ferimentos ds 
guina gravidade. Além df 
ses, viajavam ainda no can 
nhao, uma senhora e seu ' 
ihinho, que nada soffrcraiS 

Os feridos foram condua 
dos a esta cidade, ficando M 
os cuidados do dr. Genfl 
Augusto. 

O Segundo Desastre 
O segundo desastre se d» 

hontem, com um caminW 
que transporia madeira dt 
Ponta Alta, de uma serrati- 
do sr. Agostinho Barzellon.' 

Pelas Ires horas da manhi 
ao approximar-se de uma Po: 

te, o chaufeur Antonio Fet 
ter notou que ella se acha'*' 
parcialmente avariada, P^1 

que procurou freiar o vehH 
culo. Mas já era tarde. 

O automovej escorrego» 
snlvando-se, poçem, de caiú' 
no abysmo, porque o motot 
encostou-se ao barranco, se 
gurando o restante do carrO' 

Antonio Fenter, Fioríaiif 

Fenter, ajudante, e Alfredo 
Leite, que viajava como pas* 
gageiro, nada soffreram. 

r m vi -S8 

— NUNCA E' TARDEI — 

á:'.A 
Para transformarmos um organismo debilitado nutna 

nova constituição cheia de vigor, cara plena vitalidade, 
subjugando, pela resistência, lodo esse cortejo de enfer- 
midades, que nos provem da Anemia, basta usar o 

TONICO RECON STITU1NTE  

lodolino de Orh 
  GERADOR ENERGICO DA SAÚDE E    

DA tUKÇA 
«1111111 n i a > n m n n m n n 111 i > i n m 11111111111111»» 

Casa T uoy 

EMÍLIO VOIGT 

MUSICAS, MÉTODOS, ESTUDOS 
I istrumentos Mujicaes, Cardas e Accessorios. Victrolas, 
Rádios e pertences — Tampadas electricas, etc. 

Díscoí ODEON. VICTOR e COLUMBIA 
Evposição permanente dos PIANOS ESSENFELDEK 

ATTENDE-SE PEDIDOS PELO CORREIO 
AVENIDA DR. VICENTE MACHADO 9-A — CAIXA 

POSTAL 119 
PONTA GUO.ÃSA - ;„STADÜ DO 1 ARANA' 

Preceitos Racionais 

En não acrcd to que você, 
ainda no alvorecer da vida, 
tenha soffrido tantas desillu- 
sõeg. Tant: s, ao jmnto dc 
não crer mais na possibili- 
dade de ser feiiz. 

Creia que tudo isso está er- 
rado! Completamente errado! 
Nem eu imagino para você um 
mar dc rosas, nem admitto 
tão fragorosas derrotas gcnti- 

mentaes, eu pazes de, por si 
sós, destruírem totalmente 
uma existência que mal des- 
pontou ainda. 

Ademais, onde ainda exis- 
te mocidade, tia sempre um 
pouco de fesla a enfeitar a 
vida de galas. Ahi norque a 
mocidade ajuda a esquecer. 

E si uma dcsillusão abateu 
cruelmente os seus sonhos, é 
melhor você procurar em so- 
nhos novos os seus motivos 
de felicidade. 

Deve você, pois, buscar co- 
Jber da vida o que de bom 
ella ainda lhe pôde dar. Ha 
sempre para os moços reser- 
vas infindáveis de alegria. 
Você deve fartar-se deltas c 
viver. Viver!... 

Aos seus pég o — TIRSO. 

Foi Inaugurado 

ü Flontem 

O RETRATO DO PRESIDENTE NA SEDE DO GRÊMIO 
DOS SUB-TENENTES E SAR GENTOS — BELO PROGRAM 

MA DE FESTIVIDADES 

Honlem, pelas 15 horas, 
inaugurou-se, na séde do Grê- 
mio dos Sub-tenentcs e Sar- 
gentos, o retrato do Sr. Gc- 
túlio Vargas, presidente da 
Republica. 

A Cerimonia 
Ao acto inaugural, falou o 

sargento Deodoro Lelodsaks, 
que produziu uma bella ora- 
ção . 

Lauta Mesada 
Depois da inauguração do 

retrato, foi ctrvida aos pre- 
sentes uma lauta mesada de 
finos doces e bebidas, falan- 
tí.o, por essa occasião, o sar- 
gento José Ramos Rcgio, cujo 
(bscurso foi muito applaudi- 
do. 

Os Presentes 
Dentre os presentes, que se 

contavam por membros da 
nossa melhor sociedade, des- 
tacamo; o sr. Hugo Borges 
Marçal, lepresentando o pre- 
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Casa Rival 

A casa da Elite Porv 

tagrossense 

Casa Rival a Casados 

bons aligos e No 

vidades - Calçados 

Z 

CASA RIVAL 
 RIVAL SEM RIVAL  

feito municipal; o tenente- 
coronel Luiz de França Albu- 
querque, coimnandante do 18" 
Regimento de Infantaria, que 
ali fazia sua primeira v sita, 
o coronel João Pereira de Oli- 
veira, chefe do Estado-Maior 
da 3« Região Militar e o te- 
nente-coronel Amado Menna 
Barreto, sub-cominandanle do 
13° Regimento de Infantaria. 
Gentilmente convidado, o nos- 
so jornal fez-se representar 
por um de seus roporters. 

Grandiogo Baile 
A' hora em que redigimos 

esta noticia, ainda se está rea- 
lizando na séde do Grêmio um 
grandioso e animadíssimo 
baile, que reúne os melhores 
elementos da sociedade prin- 
cezina. 

XXX 
Ao finalizar esta nota, não 

poderíamos deixar de desta- 
car o nosso agradecimento 
pelas attenções c gentilezas 
corn que nos cuinulon o snb- 
lenente Junqueira Vianna, 
cujas provas dc estima e at- 
tenção não olvidaremos. 
4» « M M M M >'M t-Vt!' 

Favoravelmente Rece- 

bido em Pârlz 

o Discurso do Conde Ciano 
PARIS, 15 (D.) — O dis- 

curso pronunciado hontem 
pelo cqnde Ciano foi recebi- 
do favoravelmente pelos cir- 
culos políticos da França. O 
discurso é considerado como 
maig reconciliador do que as 
mais reentes declarações ita- 
1 anas. O facto, dando a en- 
tender que a Italia quer a 
manutenção do tratado anglo- 
italiano, traz a esperança que 
a Italiu não pretende aggra- 
var suas relações com a In- 
claterra e a França. 

ROMA, 15 ÍD.) — O con- 

de Ciano fez hoje declarações 
sobre a declaração do sr. 
Chamberlain, feita na quinta 
feira ultima. 

Disse o ministro do Exte- 
rior da Italia que o Primeiro 
Ministro da Grã Bretanha, em 
sua oração, havia se esqueci- 
do da Historia e que as re- 
lações entre a Aliemanha e 
a Italia não podiam ser bem 

comprehendidas pelas demais 
Nações, porque nenhuma vi* 
via a braços com os proble- 
mas angustiantes, que, á cus- 
ta do sacrifícios incriveis, 
haviam sido resolvidos pelos 
dois Estados totalitários. 
j Declarou o Conde Ciano que 
concordava plenamente com 

o sr. Chamberlain, no ponto 
em que esto affirmara que 
não havia necessidade de se 
annuliar o tratado anglo-ita- 
liano, na queslão do Mediter- 
râneo, o qual a Italia tinha 
todo o interesse de respeitar, 

pois que comprehendia em 
seu verdadeiro sentido o va- 
lor dos compromissos assu- 
midos . 

O Conde Galeazzo Ciano in 
formou ainda que as tropas 
italianas regressarão da Es- 
panha logo após a entrada 
triumphal do general Franco 
em Madrid. 

Prosesuem 

0s Entendimenle Entre a Inglaterra, 

frança ? Rússia 
LONDRES, 15 (D.) — Até 

agora não houve a menor in- 
terrupção nos entendimentos 
diplomáticos iniciados entre a 
Inglaterra, França' e Rússia, 
para a formação da frente 
contraria aos Estados Totali- 
tários. 

Proseguem as conferências 
entre qs representantes desses 
paizes o tudo- indica que a 
Rússia formará ao lado das 
democracias occidentaes, o 
mesmo acontecendo com a 
Turquia e a Yugoslavia. 

Os meios políticos desta 
capital não- escondem a ne- 
cessidade que sentem a Fran- 
ça e a Inglaterra do auxilio 

►H-Ht 

da União Soviética, que pos- 
sue hoje a aviação mais po- 
derosa do mundo. 

As "demarches" estão se 
; processando com toda a re- 
gmlaridado c a conclusão de- 
finitiva do accordo está ape- 
nas dependendo da fôrma 
com que a Rússia prestará 
o seu concurso bellico á fren 
te democrática. 

-(xxx)- 

Incompatibiiidade Dos 
Prefeitos Para Com Oy 
Governos Estaduaes 

CURITYBA, 15 (Succursal, 
pelo telcphonc) — O "Diário 
da Tarde" publica hoje unia 
nota, dizendo que, em conse- 
qüência da creação do De- 
partamento Administrativo do 
Serviço Publico, ficaram exis- 
tentes uma serie de incom- 
patibilidades enlre os prefei- 
tos e os governos estaduaes, 
não 'podendo exercer aquelles 
cargos os militares, os func- 
cionarios públicos e os que 
mantenham contrários com o 
governo. 

Diz ainda o mesmo vesper- 
Uno que em conseqüência 
dessa lei, pelo irenos 30 pre- 
feitos municipaes do Paraná 
ver-se-ão obrigados a sc de- 
mitlirem, ou por serem mi- 
litares, ou por serem func- 

oíor^rins oubUcos. ou por 
n.ai.tereni conlrictos com o 

« i 4 U t M < H H I 
Encontra se Enfermo O 
Dr. João Franco 

CURITYBA, 15 (Succursal, 
pelo telephone) — Encontra- 
se enfermo o dr. João de Oli- 
veira Fanco, secretario de 
Fazenda do Estado. 

Falleceu Um Industrial 
Curitybano 

CURITYBA, 15 (Succursal, 
pelo telephone) — Falleceu 
hoje nesta capital o sr. Ro- 
dolpho Fernando Muller, so- 
cio da firma Muller Irmãos, 
proprietária da Fundição Ma- 
rutnby, 

A Papeira Endêmica E 
A Saúde Publica 

CURITYBA, 15 (Succursal, 
pelo telephone) — A Sande 
Publica vem de encarregar o 
dr. Orlando Sprenger Lobo 
de descobrir as causas da pa- 
peira endêmica no interior do 
Estado. 

CURITYBA, 15 (Succursal, 
pelo telephone) — Dentre os 
decretos hoje assignados pe- 
lo interventor federal, desta- 
camos os seguintes: 

— nomeando a normalista 
Cloris Bittencourt, para reger 
uma das cadeiras do Grupo 
Escolar de Irty. 

— nomeando João Ferreira 
de Oliveira para o cargo de 
juiz de paz do Disfricto dc 
SanPAnna de Itararé, muni- 
cípio de Wenceslau Braz; 

— nomeando José Brasilio 
Ferreira para o cargo de 2'1 
supplente do snb-delegado de 
policia de Sf/iPAnna de Ita- 
raré, município de Wences- 
lau Braz. 

— nomeando Oscar Embi- 
novvski, para o cargo de Io 

supplente do sub-delegado de 
policia dc Santa Barbara, mu- 
nicipio de União da Victoria. 

-(xxx)- 

Onde ha paladares apura- 
dos, o 

Bitter A guia 
o preferido 


